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BRASIL MULHER: 

Não é o jornal da mulher. Seu 
objetivo é ser mais uma voz na 
busca e na tomada da igualdade 
perdida. Trabalho que se destina 
a homens e mulheres. 
Não desejamos nos amparar 

nas diferenças biológicas para 
desfrutar de pequenos favores 
masculinos, ao mesmo tempo que 
o Estado, constituído de forma 
masculina, deixa-nos um lugar só 
comparado ao que é destinado 
por incapacidade de participação 
ao débil mental. 
Queremos falar dos problemas 

que sbo comuns a todas as 
mulheres do mundo. Queremos 
falar também das soluçoes en-
contradas aqui e em lugares dis-
tantes; no entanto, queremos 
discuti-las em função de nossa 
realidade  brasileira  e latino-
americana. 
A época do beicinho  está 

definitivamente para trás, porque 
milhares de mulheres em todo o 
mundo fazem jornada dupla de 
trabalho, num esforço físico que 
faz com que uma jovem mãe de 
30 anos pareça estar com mais de 

50;  mulheres  que  desejam 
trabalhar e serem independentes 
economicamente de seus ma-
ridos, sõo obrigadas a levarem 
uma vida ociosa, sem nenhuma 
perspectiva de serem conside-
radas como seres que pensam: a 
prostituição aumenta constan-
temente e é a única saída para as 
moças que chegam do interior 
para a cidade. E finalmente por-
que o homem já desceu na Lua e, 
portanto, nada mais lógico que 
reivindicar uma vida mais justa 
aqui neste planeta Terra. 
Queremos usar a inteligência, 

informação e conhecimentos em 
função da igualdade e, desde já a 
propomos, como equidade entre 
homens e mulheres de qualquer 
latitude. 
Finalmente,  Brasil Mulher 

deseja incorporar-se b imprensa 
democrática que, em meio b 
batalhas, o Brasil vê surgir. 
Teremos um número mensal e 

a sustentação desta proposta de 
comunicação depende unicamen-
te da participação daqueles que 
com ela se Iden ficarem. 

BRASIL MULHER 

Editora: Joana Lopes 
Fotografia Chico de Rezende 
Pesquisa Rosane Silva, Edezina Leal, 
Rose Serra, Neusa Cordoni. 

Composto e impresso na Folha de Londrina -  PR. 
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EMANCIPAÇÃO 

Á PROCURA 

DA IGUALDADE PERDIDA 
É impossível desvincular 
a luta pela emancipação 
da mulher de uma luta geral 
pela libertação do ser 

humano. 
Na história da consf i-

tuição do Sistema Capi-
talista é que o sociedade 
burguesa, necessitando de 
mão-de-obra livre, es-
tabelece a liberdade for-
mal de seus membros, isto 
é, fica abolido o trabalho 
servil luridicamente. 
Assim, se institui a 
nova ordem" tendo como 
bandeira  a liberdade, 
igualdade e fraternidade. 
Como a sociedade bur-
guesa que se formava, era 
baseada  fundamental-
mente no Capital e no 
Trabalho assalariado, não 
eram todos os  homens 
iguais, pois de um lado es-
lava  o proprietário  do 
Capital, que necessitava 
do  trabalhador  para  a 
produção de mercadorias 
que seriam lançadas no 
mercado, e de outro, es-
tava aquele que por não 
ter outra coisa que vender 
no mercado, vendia e ven-
de sua força de trabalho. 
Se na sociedade servil, 

homens e mulheres eram 
servos,  na  sociedade 
capitalista a própria lei 
coloca a mulher social e 
politicamente em situação 
de inferioridade. Assim, o 
que a "nova ordem" le-
galiza é o trabalho as-
salariado, incluindo aí a 
mulher. Desta forma, a 
mulher distancia-se do lar, 
mas  para auxiliar  ou 
aumentar a receito fa-
miliar. Sabe-se que tam-
bém o trabalho da criança 
é incentivado e instituído, 
pois  a sobrevivência 
preciso ser garantida, já 
que os homens não pos-
suem mais certos meios de 
produção, como o terra 
que garantia a sobrevi-
vência dos servos do sis-
tema feudal. 

AS MULHERES 
E A IGUALDADE 

Desde  a Revolução 
Francesa, as mulheres 
iniciaram sua luta para 
conquistar as "liberdades" 
que a nova sociedade côn-
feria aos homens. 
Em  1789,  mulheres 

propõe que seja votada 
pela Assembléia Cons-
tituinte  Francesa  a 
Declaração dos Diretos 
do Mulher' Mas, conforme 
H. Saffiotti, a revolução 
dirigida  pela  burguesia, 
instituía a "novo ordem' 
burguesa e masculino. Nos 
Estados Unidos, em 1857 
através de uma greve, as 
operárias  de  industrias 
texteis e de confecção, 
lutam pela igualdade de 
salários e pela redução da 
ornada de trabalho para 
dez horas. Muitas lutos se 

remuQerodas, como forma 
de  complementoção  do 
receita familiar. 

seguiram, sendo algumas 
ligadas  ás  causas  dos 
trabalhadores em geral e 
outras isoladas. 
Nos ultimas  25 anos 

foram  conseguidas  sig-
nificativas  vitórias  visto 
que, em 1945, o direito da 
mulher ao trabalho e à 
igualdade de salário, nem 
eram discutidos na Or-
ganização Internacional do 
Trabalho.  Hoje,  estas 
questbes soa aceitas como 
direitos  a serem  reco-
nhecidos e utilizados no 
prática. A realidade é que 
a mulher,  ainda  hoje, 
ganho menos pelo mesmo 
trabalho e este não é 
reconhecido em qualidade 
como equivalente ao do 
homem. 

A COMPETIÇÃO 
E A INFERIORIDADE 

Segundo Helleieith Saf-
fiotti.  professora  e so-
cióloga,  nas  sociedades 
primitivas a mulher de-
sempenhava papéis fun-
damentais porque n'ão 
havia a separação entre os 
mundos  doméstico  e 
puíblico. Com o apareci-
mento da propriedade 
privada e o divisão entre o 
mundo  doméstico  e o 

mundo público, a mulher 
foi  concentrando-se  nas 
tarefas  domésticas,  en-
quanto  o homem  per-
maneceu ligado às tarefas 
econômicos,  políticas  e 
religiosas. A mulher con-
tinuou participando de um 
modo menos intenso da 
vida  econômica,  até  o 
aparecimento do sistema 
capitalista e da campe-
tição  no  mercado  de 
trabalho. 
O desenvolvimento tec-

nológico trouxe, em al-
guns momentos, o desem-
prego pela incapacidade 
do próprio sistema ca-
pitalista em absorver a 
forço  de  trabalho  dis-
ponível. Assim, a socie-
dade dividida em classes 
sociais, procurou sele-
cionar categorias sociais 
sobre  as  quais  pesam 
preconceitos de sexo, cor, 
raça, paro colocá-los  à 
margem  do  processo 
produtivo,  mas  que de 
fato, constituem um ex-
cedente de mão de obra 
disponível. 
Desta forma, o sexo, 

catalogado como fonte de 
nferiorizaçZio  social  da 
mulher, passa a ser usado 
para atender as neces-
sidades  dos  sociedades 

competitivas.  A mulher, 
então,  aparece  como 
elemento portador  de 
deficiências ou insuficiên-
cias  físicas,  mentais  e 
emocionais que contri-
buem para prejudicar o 
desenvolvimento  eco-
nbmico  e social.  Na 
realidade, o processo é in-
verso, porque é o socie-
dade  competitiva  que 
coloca barreiras para im-
pedir a integraçao social 
da mulher. 
A experiência tem mos-

trado que na sociedade 
competitiva é dificil as-
segurar ás mulheres os 
direitos ao trabalho, com 
igualdade de salário, num 
quadro de subemprego e 
desemprego crescente e 
cronico. As mulheres são 
consideradas "intrusas" no 
mercado de trabalho. Em 
períodos de crises é mais 
fácil constatar-se esta 
realidade. 
Na maioria dos países 

subdesenvolvidos, onde o 
problema do desemprego 
e subemprego gera ten-
sbes  sociais  sempre 
maiores, as moças con-
tinuam a se preparar para 
tarefas  tipicamente 
'femininos", ou assumem 
as  ocupações  menos 

A VOLTA 
POR CIMA 

No entanto, o Ano Inter-
nacional da Mulher busco 
um plano de ação mundial 
(já estabelecido), a curto e 
longo prazos, para acabar 
com a discriminação e dar 
à mulher maior partici-
pação nas tarefas políticas 
-econômicos e sociais do 
mundo. Uma de suas con-
clusóes referiu-se à neces-
sidade urgente de uma 
transformação na ordem 
econômica atual e o fim da 
exploração dos países 
subdesenvolvidos  pelos 
desenvolvidos,  ressaltan-
do-se a importancia  da 
participação do mulher na 
luta  por  reloçêes  eco-
nômicas mais justas e por 
melhor distribuição de 
riquezas. 
Em termos brasileiros, 

seqtindo os participantes 
do Seminário organizado 
pelo  Centro  de  Infor-
maçães dos Noçbes Unidos 

no  Brasil  e Associação 
Brasileira  de  Imprensa, 
qualquer discussão sobre 
Mulher  deve  partir  do 
princípio de que vivemos 
num pais subdesenvolvido 
e dependente, dividido em 
classes sociais e onde o 
desenvolvimento  eco-
nómico defronta-se com os 
graves  problemas  da 
fome, do desemprego, da 
mortalidade infantil e da 
desigualdade da distri-
buição de rendas, 
No Seminário, não res-

ponsabilizaram somente a 
estrutura económico pelo 
inferiorização da mulher, 
ela tem como reflexo uma 
realidade cultural, que ao 
irresmo tempo lhe serve de 
reforço. 
Criada  dentro desses 

nritos.a mulher fica sepa-
rado da realidade sócio-
econômica e, consequen-
temente, cúmplice inocen-
te das forças de opressão 
social. Mesmo na escola, 
ela é encaminhado para 
profissões que  dela 
exigirão menor esforço e 
pelas  quais  lhe serão 
oferecidos menores sa-
lários. 
Não só a família, mas o 

teatro, o cinema, a te-
levisão apresentam uma 
imagem de mulher distor-
cida, e que encontram no 
ato de consumir sua unico 
fonte de inspiração  e 
realização.  O Seminário 
concluiu, que é necessário 
fornecer  à mulher  bra-
sileira condiçbes para que 
compreenda a realidade 
sócio-econômico em que 
vive,  as  causas  deter-
minantes dessa realidade 
e de sua superação, o que, 
exigirá amplo trabalho de 
reeducação. 

DEPOIMENTOS FEMININOS 
QUE RETRATAM 
A VISÃO QUE ELAS 
PROPRIAS TEM 

DE SUA REALIDADE 

Maria Angelo,  19 anos, 
secretaria. 
A emancipação é um mal, 
porque o sexo feminino é 
um negócio delicado. Acho 
que a mulher deve ser 
tudo, mas principalmente 
companheira do homem. 
Deve participar, mas não 
da mesma forma que o 
homem participa. Poli-
ticamente,  acho  que  o 
mulher só entra para fazer 
figura. Ela participo, mas 
não deve dirigir 
Maria  Alice,  viúva,  33 
anos, zeladora de escola 
Olha, eu nunca ouvi falar 

CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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EMANCIPAÇÃO 
Em 1931 a mulher brasileira passa a ter direitos e responsabilidades 

politicas. 
Vota e pode ser votada pela Lei Eleitoral da Segunda República. 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 

de movimento de mulher, 
m as eu acho que mulher 
deve trabalhar. Acho que 
se eu no trabalhasse eu 
morria. E tem as crianças 
em cosa, nó? 
Dolva  Molina,  universi-
tarja, 20 anos, solteiro, 

trabalha 8 horas por dia 
num Hospital e atua em 
Diretório Estudantil 
Acho que a mulher devia 
lutar mais. Tem mulher 
que prega o emancipaçbo, 
mas na prática exige até 
cavalheirismo'. 

Rosalina, 35,  doméstica, 
ganha 25,00 por dia e es-
tudo no MOBRAL. 

'Olha, eu estudo mesmo é 
por  precisão,  porque 
senbo'a gente é passada 

pra trás. Eu nunca escutei 
falar  nesse  negócio  de 
libertaçio feminina, mas 
acho que a mulher tem 
que  trabalhar.  Uma 
mulher que ribo trabalha 
fica desprevinida. Se ficar 
um dia sem trabalhar, fico 

doente. Agora, gente de 
nosso tipo, trabalha mes-
mo a vida inteira é por 
precisbo'. 

Maria Cristina, 23 anos 
solteira, universitário 
'Acho que uma  pessoa 

livre, uma mulher ideal, 
independente , no existe. 
Mas acho que uma pessoa 
tem que mexer com tudo: 
ter um papel na sociedade, 
ter posi Øes diante das 
coisas erradas que apa-
recem". 

A LUTA 
PELA 

EMANCIPAÇÃO 
Algumas datas marcantes 

1691 ESTADOS UNIDOS. As mulheres votem no Estado de Missa-
chusetts. Perdem esse direito em liso. 

1788 

1792 

1840 

1857 

1882 

1865 

1868 

1869 

1870 

1870 

1874 

1910 

1911 

1912 

FRANÇA. Condorcst. filósofo. político francês, bate-a, pelo 

direito d..s mulher.s à educação. à política a ao trabalho. 

REINO UNIDO. M.ry Woliston.cra  ̂pioneira da ação f.mi. 

niata. publica Em defesa da mulher. 

ESTADOS UNIDOS. Lucretia Moe lança as bases da Egual 

Rig Ms Aasociatlon para defesa da mulher e dos negros. 

ESTADOS UNIDOS. Greve de operária* das indústrias têxtil. 
de confecção em 8 de março pela igualdade de salário e pais 

redução da jornada de trabalho para 10 horas. 

RÚSSIA. Surge um movimento feminino em São Petersburgo 

pela emancipação da mulher. 

SUÉCIA. As mulheris votam nas .Ielç6es municipais. 

ALE MANHA. Loulse Otto funde a Associação Girei das Mu-

lheris Alemãs. 

REINO UNIDO. John Stuart Miii. filósofo. economista inglês. 
defendo o direito de v oto pari as mulheres. 

REINO UNIDO. Criação de Sociedade Nacional pelo Sufrágio 

Feminino. 

ESTADOS UNIDOS. Criação da Associação Nacional pelo 
Sufrágio Feminino. O Estado de Wyomlng concede o direito 
do voto is mulhar.s a fim de alcançar a cota da eleitores 
necessária pira ingr  na União. 

FRANÇA E SUÉCIA. As mulheris têm ece uo ao estudo de 
medicina. 

TURQUIA. Inauguração da uma escola normal destinado e 
formar professoras e professor.s para escolas primárias a 

secundárias femininas. 

JAPÃO  Abertura da primeira isco1a normal para moças. 

DINA MARCA. No Segundo Congresso Internacional da Mu-
lheres Socialistas .m Copenhague, Claro Z.tkln propõe que o 
• de março seis escolhido para Dia Internacional da Mulher 
.m comemoração de grava das operárias jêxtels de Nova 
York (5 de março de 1$67). 

JAPÃO. Criação do Movimento de Libertação Fe minina Solto 
aba. 

CHINA. Vária* organizações femininas si reúnam a 22 de 
janeiro em Nanquim para formar uma aliança da coordenação. 
Reclamam igualdade de dinh os entre homens e mulheres e 
apresentam uma petição em 20 de maio a Sun Yat-Sen. pre. 
.id.nt. da República Chinesa. 

1913 NORUEGA. As mulh.r.a conquistem o direito de voto. 
ALE MANHA. ÁUSTRIA. SUIÇA. DINA MARCA. Nas comemo-
rações do dia Internacional da Mulher á reclamado para se 

mulher.s o direito de votarem e s.rem votadas. 

TURQUIA. Criação da primam. faculdade para moças na Uni. 1914   
varsidade de Istambul. 

1915 SUÉCIA. A escritor. Elton K.y reivindica informações sobre 
o controla da natalidade e amparo social paras mãe solteira. 

1917 HOLANDA E RÚSSIA. DireitO de voto para e. mulheres. 

RUSSIA SOVIÉTICA. A Revolução d. Outubro e s primeira 
constituição soviética (ISIS). a igualdade de homens e mu-
lheres na vida politica, económica e cultural. 

191R  REINO UNIDO. As mulheres com mais de 30 anos pode m votar 
e ser votadas para e Parlamento. 

1919 ALE MANHA E TCHECOSLOVÁQUIA. As mulheres conquis-
ta m o direito devoto. 

-ESTADOS UNIDOS. As mulheres votam em todos os Estado.. 1920   

1923 

1925 

1928 

1929 

1931 

1932 

1878 

1882 

AMÉRICA LATINA. Aprovada a 26 de abril pela Quinta Con-
f.rãncia dos Estados Amaricanos, reunida em Santiago do 

Chile, a resolução sobre Direitos da Mulher. 

TURQUIA. Com a ascensão de Kemai At.turk ao poder, a 
emancipação de mulher na Turquia ganha grande impulso. 

JAPÃO. A 30 de marços Diste vota a lei sobro o sufrágio uni-

versal excluindo as mulheris. Nasci então no Japão um mo-

vimento fe minista. 

INDIA. Sarojini Naldu. escritora e posta, á eleita presidente 

do Congresso Nacional indiano. Ela á defensora dos direitos 

da mulher na índia. 

AMÉRICA LATINA. É criada a Comissão Intiramericana da 
Mulheris por ocasião do Sexta Conferência dos Estados 

Americanos realizada em Havana. 

EQUADOR. A. mulheres conquistam o direito de voto. 

BRASIL. Lei eleitoral da Segunda República dá às mulheres o 

direito de votaram e serem votadas. 

ESPANHA. A constituição da Segundo República reconhece 
o direito de voto das mulheres. 

Nas ruas de 
Londres, cri 1913, 
as mulheres 
protestam. 
Redigidos em 
francês, inglês e 
ale mão, 
os cartazes 
denunciem as 
discriminações de 
que ara m vitimes 
as mulheres 
na Inglaterra. 

R SSIA. Abertura da primeira universidade feminina em 
São P.t.rsburgo (Universidade B.atujev). 

FRANÇA. Em novembro, criação de uma Liga pelo Direito das 

Mulheri, sob o patrocínio de-Victor Hugo, então um dos 
lidere, do Partido Republicano. 

1888 ESTADOS UNIDOS. Susan 6. Anthony fundi o Conselho Na-cionil'd. Mulheres. Em Washington ã fundado o Conselho 
Internacional de 'Mulher., por organizações feministas de 

Europa e do. Estado. Unidos. 

1889 

1893 

1901 

1903 

1904 
1 0 

RÚSSIA. Sofya Kowal.vslcaya, famosa matemática, á aleita 
pare a Academia de Ciências de Rússia. 

NOVA ZELÃNDIA. As mulheres conquistam o direito devoto. 

FRANÇA. O deputado socialista Rená Vinvlanl provoca o 
primeiro debate sobre o direito de voto pari a. mulheres. 
NORUEGA. As mulheres começam a votar em alelçõae mu. 
nicipsia. 

REINO UNIDO. Emmeline Psnkhurst, feminista inglêsa. cria REINO 
Social and Political Unlon (WSPU). 

ESTADOS UNIDOS. Fundada e Aliança Feminina Internacional. 

REINO UNIDO. Comido feminista em Menclseatir; Annhe Kenay 
e Chnletabei Penkhu,st são p,e.ae. 

1L 

1900 

1934 

1936 

1945 

1948 

1951 

1952 

1957 

1959 

1961 

1962 

1964 

1967 

Manifestação 
nas ruas de 
Washington nos 
Estados Unidos, 
promovida pelo 

"Wo men's Lib", 
movimento de 
emancipação 
fe minina. 
Os cartazes 
dize m em inglês: 

—Mulheres do mundo 
inteiro, uni-voer' 

FINLAffDIA. As mulheres conqulstan.  ;iroito de voto. 

REINO UNIDO. Criação da Liga pela Liberdade de Mulher. 
Manifestação feminista no floysl Albert Hall e no Hyde Park. 
Emmeiin,. -' Chri,tabei Pankhurst e Flora Drum mond. mili-
tantes feminista., são presas  ao promoverem um comido 
em Trafslgar Squar,. 

FRANÇA. Realiza-se em Paris um congresso internacional di 
mulheres contra o fascismo e a guerra. 

Apesar de não terem as mulheres o direito de voto, três mu-
lheres fazem parte do governo da Frente Popular, entre elas 
Irôn. Joliot-Curi., física e Prêmio Nobel. 

FRANÇA a ITÁLIA. Direito de voto para a. mulheres. 

JAPÃO. Seis mulheres são eleitos pare o Parlamento. 

OIT. Aprovada pela Organização Internacional do Trabalho 
a 19 da junho a Convenção de Igualdade da Remuneração 
entra Trabalho Masculino e Trabalho Feminino para função 

igual. 

NAÇÕES UNIDAS. A Assembléia Geral aprova .20 de deze m-
bro. Por grande maioria, a Convenção sobre direitos políticos 

da mulher. 

Uma grande 

figura do mundo 
ârab., a célebre 
cantora egípcia 
Um kalsun, 
desepare'clda em 

fevereiro deste 
ano. Suas 
interpretações de 
poemas clássicos 
a de canções 
dialetais merecera m 
durante quase 
40 anos a ad miração 
de um imenso 
público, do troque 
ao Atiãntico. 

TUNISIA. Uma 1.1 reconheci a Igualdade de direitos entre 

homens a mulheres. 

CEILAO. Pela primeira vez no mundo uma mulher, M mc. 
Sinimevo Bandaraneike, á eleita Primeiro Ministro. 

PARAGUAI. A mulher edqulre o direito devoto, que lá á sair-

dde pelas mulher., de toda a América l,atina. 

ARGÉLIA. Tr.ze mulheres são eleitas deputadas à Assem 

bléia Nacional. 

PAQUISTÃO. Num ato político sem precedente. uma mulher. 
Fatima Jinnal* candidata-ai à Presidência da República. 

IRA. A lei de "proteção à famliia" permiti à mulher tr1sbalhar 
sim autorização do marido O uso do véu fora proibido .m 

1553. 

1971 SUIÇA. As mulheres conquistam o direito de voto. 

1915 NAÇÕES UNIDAS. Ano Internacional de Mulher. 

CUBA. O Código de Família. da 5 de março, obriga os maridos 
a ajudarem aa esposas nas tarifas domêstIc.e. 
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EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

OBRINQUEDO 
Anísio Teixeira 

Trabalho 
Publicado em Arte Educação de julho de 1971 

Parece que começamos a descobrir 
hoje que nossos primeiros anos de in-
fÔncia marcam periodos nbo só de in-
tensa curiosidade, mas de surpreenden-
te atividade exploratória e, talvez, 
da maior capacidade de aprendiza-
gem. Está, entbo, a criança o ganhar 
a sua viséo do mundo e a apren-
der  a dificil  arte  de  linguagem, 
verdadeira técnica de regras e nor-
mas  que vai  automaticamente as-
similar, quase sem nenhum ensino 
direto, a tudo isso associando os mis-
térios do convivência, do compreensbo e 
do afeto. Nbo sabemos, o que realmente 
se passa em seu espirito, mas se a men-
te infantil já operasse realmente com os 
instrumentos da atenç o e da rei lexbo, 
e sua atividade fosse consciente e nbo 
apenas espontÔnea , diligente e prática, 
o que as crianças poderiam contar de 
suo vida mental excederia a tudo que 
nossa imaginaçbo adulta conseguiu até 
hoje conceber, sentir e rqistrar. 

Nesse estado de curiosidade, ex-
ploraçbo e festa do espirito, em que 
parece viver a criança, os instrumentos 
de sua atividade sbo toda a sua vida, 
mas nem sempre esta lhe pode oferecer 
tudo o que seria necessário paro ajudb-
la em seu mundo de maravilhas e des-
cobertos incessantes -  antes, pelo con-
trário,a vida se inicia as mais das vezes 
pobre, dificil, nua e mais dominado pela 
necessidade  de adoptoçõo, confor-

maçbo, disciplinamento e, por fim, li-
mitoçbes inumeráveis, do que pelo 
morovilhamento que é suo extraordi-
nária experiência do mundo edo vida. O 
"brinquedo" foi o que o homem con-
•cebeu de mais próximo do cor6ter in-
trnseco dessa experiência. 
Mas o brinquedo fez-se "industria" e 

mercadoria; e a necessidade do lucro 
reduziu-lhe o poder de alternativos e 
imaginaçbes. O brinquedo fez-se o 
"presente" com que os pais iludem o in-
cessante curiosidade da criança e seu 
extraordinário senso de maravilhomen-
to. 

Muito haveria o dizer a respeito da 
"industria" do brinquedo. Há de tudo 
dentro dela. Mas a essência do seu es-
pinto é, primeiro, que o brinquedo é 
coisa para ver, para divertir e distrair, 
para tranquilizar a criança, libertando o 
adulto da angustia de superlotar a in-
tensidade de sua curiosidade, dema-
siado grande para a ofatigado imagi-
nação do adulto. E depois de tudo isto, 
governam o brinquedo o seu caráter 
hoje de "mercadoria" e a necessidade 
do lucro para vendê-la.Todos sabemos a 
que deformações, lirnitaçbes e reduçbes 
obriga tal necesidade... 
O começo de correçbo estaria em 

compreender que o fase infantil d acima 
de tudo de atividade, de açbo, de 
prática, de manipulaçbo e experiências 
com o mundo, e nbo ainda do contem-

plaçbo, reflexbo e possivel deleite. 
A criança está mujto mais próxima do 

cientista, do inventor e do descobridor, 
do fazedor de coisas do que do sofis-
ticado poeta ou artista. A criança foz, 
pratica e vive beleza, poesia e arte, mas 
nbo é quem se delicio em expressá-la, 
ou descrevê-la, ou "reconfigurá-lo nos 
documentos estéticos que sbo os mi-
lagres dos re-criadores da beleza e da 
arte 
os brinquedos deviam ser os ins-

trumentos para facilitar o prodigioso 
mundo infantil das aventuras de des-
cobertas de atividades exploratórias, de 
açbo e prática portanto, sujeitas a re-
gras e normas que constituem o exer-
cicio fundamental da mente humana. 
Lembrariam os brinquedos, o mundo do 
laboratório, da pesquisa e açbo prático, 
do artesanato e da arte; mas, neste lii-
timo campo, como no,campo intelectual, 
a criança nbo compartilha do arte que 
requer de "mediatizoçbo" criadora do 
artista adulto, paro o que tem ele de 
proceder aquele "distanciamento" 
necessário à reconfiguraçbo médiati-
zoda do conhecimento estético. 
A criança é o artista do presente, 

ativo e capaz de praticar e viver a arte 
no deslumbramento imediato da oçbo e 
da' exploraçbo curiosa e absorvente, 
mas, ao que parece, nbo a pode recons-
truir para sua reconfiguraçbo no do-
cumento estético (O objeto da poesia, 
dizia Volery, é o ausente). 

A vida é extraordinário reservatório 
de realidades, aparências e poten-
cialidades; da criança é o reino das 
potencialidades. Sua paixbo é o que 
poderia ser em rigor, o mágico, com que 
busca saciar sua curiosidade explo-
ratória  sem  limites.  Pudessem  os 
maiores cientistas do mundo ter um 
pouquinho que fosse do curiosidade do 
criança. 

Os brinquedos, portanto, deviam ser o 
instrumento desse prodigioso e ima-
ginário cientista e explorador que é o 
criança. Brinquedos utilitários, no sen-
tido do adulto, sbo algo de monstruoso. 

Nbo sbo totalmente perdidos porque a 
criança os transformará também em al-
go mágico para sua vida e deslubra-
mento e curiosidade sem fim. 
Os brinquedos das crianças sbo o 

equipamento para sua aventuro de 
conhecimento. Mas, o conhecimento 
para a criança envolve os apectos e 
todas as camadas do conhecimento: o 
estético  e imaginativo,  o positivo 
operativo e prático, o fantasioso e 
mágico e todas as demais formas de ex-
periência humana em suas fases mul-
tiformes e ilimitadas. A limitaçbo Única 
que talvez, se deva recomendar seria a 
de nbo insistir no caráter utilitário do 
brinquedo. Dentre todas as suas gran-
dezas a criança tem também esta, o de 
riba ser utilitária. 
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ARTE COMUNICAÇÃO 
Pendurada 
no concreto: 
arte nativa 

Nos arredores de Pretória West, África do Sul, es-
fbo instalados as oficinas de arte, artesanato e di-
visbo de indústrias domésticas da "Bantu Investment 
Corporotion". A "BIC" como é conhecida, expõe nas 
SUaS dependências, arranjadas é modo européia, os 
mais diversos objetos de decoraçêo e utilidades. Há 
ali estatuetas em madeira, mobilias, tapetes, pin-
turas, cestos bojudos, vasos de barro, decoroçbes 
murais e candeeiros, além de uma variadissima 
coleçêo de adornos em missangas. Os organizadores 
da empresa e os seus pesquisadores de mercado, 
agem nos terras dos tribos "Ovambo", "Kavongo", 
Venda', 'Xangano", "Tsuano" e "Zula". Calculam o 
potencial de cada uma dessas áreas e enviam exem-
plares das melhores peças paro o centro de distri-
buiç o em Pretória. Quando os artigos se mostram 
comerciáveis e lucrativos, compram-nos e encomen-
dam mais exemplares. Os artistas e ortfices sbo 
levados a adaptar suas produçbes, segundo os 
preferências do mercado que é 'sul-africano e estran-
geiro. Estas odaptaçbes incluem o que os dirigentes 
da BIC' chamam de "melhoria de qualidade" e resul-
tam numa arte e artesanato que guardam apenas 
uma lembrança do que eram em suo rusticidade de 
pontos, entalhes etc. Realizoçbes, que embora sofis-
ticadas, o eram segundo o material local e instrumen-
taçbo artesanal. 
Atualmente sbo usados técnicas e instrumentos que 

permitem um trabalho mais rápido e eficiente poro 
atender a demanda. Uni dinômico programo de "mar-
keting. lançado por Bernord Perry -- chefe do di-
.iSÓo  teve como resultado, a produçbo grande-
ente acelerada para responder é enorme procura 

Lrioda, Só o mercado da Africa do Sul é suficiente-
ciente grande para absorver tudo que sela oferecido, 
porem a procura estrangeira é ainda maior. 
Uma exposiçbo. no Hilton Hotel  e Nova York, 
hamou o atençab dos comerciantes americanos para' 
a arte bonta, adoptada ao gosto ocidental que, por 
acrescimo, trouxe o mercado japones, ambos promis-
ores e altamente rentáveis para os lucros da "BIC" 
desde que, o mercado europeu há muito sustenta 
seus lucros. 

OBJETOS MAIS PROCURADOS 

Os tapetes provocam sempre uma grande odmi-
raçbo do comprador estrangeiro, incluindo o sul-a-
fricano. Há tapetes de sisal em cores vivas, há tapetes 
macios e fofos tecidos em lê, em ongoró, redondos, 
retangulares, ovais e quadrados, apresentando uma 
variedade de padrões que exploram as possibilidades 
das figuras geométricos. 
As esteiras sbo traçados com palha, ou cano, for-

mando artísticos combinaçbes de linhos. Do mesma 
maneiro, é possivel encontrar as peles curtidos dos 
animais. Os cestos sbo bojudos e colocados uns sobre 
os outros. Neles, o comprador pode colocar um ra-
minho de flor ou uma revista, mas também todo o 

Africa do Sul 
Mobilia de 
teca poro 
sala de 

afiar, ruo 
estufo 

holondes do 
Cabo, feito 
por ortesôos 
banias. O 

esto sobre o 
n'esa foi 

"permeobi-
iodo sob o 

cçâo da ÕguO 
é utilizado 

pelos 
ko ouqos 

paro 

transações com a arte dos donos dá terra. Orlando Vilas Boas rijo admite 

roupa da familia. Os cestos de "Kavanga" sbo imper-
meáveis. 
Os objetos de missangas sbo particularmente in-

teressantes e talvez sejam um dos poucos artesanatos 
que têm mantido sua autenticidade de criaçio. Isto, 
porque fazem parte integrante do vida trilal dos 
povos bantos. Os desenhos e as cores têm significado 
simbólico e os conhecedores podem imediatamente, 
olhando-os, deduzir de onde sêo provenientes. Cada 
familia tem os seus desenhos caractersticos que 
podem ser alterados, com algumas variaçbes, nos ob-
jetos decorativos que as mulheres usam. 

UMA SOLUÇÃO TAMBÉM 
POLÍTICA 

Este tipo de organizaçêo e orientoçbo da "Bontu In-
vestment Corporation" reforça ,a politica do "Apar-
hteid"  segregaçêo racial -  pois garante os bantus-
em suas terras, nêo sendo necessária entêo sua per-
manência nas cidades brancas. Esta poUtica bastante 
estratégica diminui sensivelmente os possíveis ten-
sbes sociais que causaria a livre permanencia dos 
negros, impossibilitados e despreparados técnica-
mente, na sua grande maioria, para posiçbes de con-
trole, ou mesmo, apenas no campo da indagaçbes 
sobre a estruturo do país, controlado por aproxi-
madamente 3 milhbes e meio de broncos, contra 15 
milhêes de nbo broncos explorados. 

COISA SEMELHANTE 
NO BRASIL 

No Brasil, político semelhone tem sido adotada 
paro a arte e o artesanato indígena. A Artndio, setor 
do Ministério do Interior, integrada a FUNAI, possui 
várias lojas espalhadas pelo pois: em Sbo Paulo, na 
Galeria Ouro Velho; Brasilia no aeroporto e outra na 

1INA1 
MIN 

rodoviária; Guanabara no Museu do índio e outra no 
Galebo e ainda em Cuiobó e Manaus. A política de 
comercializaçbo da arte índia é totalmente conde-
nada por Orlando Vilia's Boas. 
Segundo Alaide Aires Medeiros, funcionária da loja 

Artindia em Sbo Paulo, o artesanato indígena é muito 
procurado por lojas de decoraçbo, que consomem 
sobretudo cestarias, peças de cerêmica e armas em 
geral, consideradas as mais apropriadas para de-
coraçbes de ambientes. Há demanda também -  ex-
plica -  de peças para exportoçbo, feita através, de 
firmas que mantém comércio de artesanato popular 
em cidades da Europa. "Tivemos muitas encomendas 
paro a Alemanha e Japbo". Entre os fregueses re-
sidentes no Brasil, os de origem estrangeira sbo a 
maioria. Os preços das peças variam entre dez e seis-
centos cruzeiros aproximadamente, mas a renda 
mensal destas lojas nbo é boa,  devido as despesas 
de aluguel, funcionários, limpeza, etc. 
As melhores peças sbo consideradas os da Ama-

zonia, porque nbo possuem muitos traços  de acul-
turaçbo e portanto sbo como "figurinha premiada" 
entre os colecionadores e compradores brancos. A 
cerómica "Kadweu" está apresentando uma influên-
cia progressivo do processo civilizatório revelada pela 
formo dos vasos, por exemplo, alguns dos quais sbo 
ciltndricos e perfurados na base, para escoamento da 
égua a semelhança de vasos de barro para plantas; 
além de Ultimamente aparecerem para o venda nes-
tas lojas uma boa quantidade de cinzeiros, pratos e 
outros objetos paro urna decoraçbo barata e original. 
As direçêes destas Artindias lastimam frequen-

temente nêo possuirem para vender as cerómicas e o 
artesanato em geral, do Parque Nacional do Xingu -  

sob o comando dos Villas Boas: "essa área é muito 
fechada. Ló. os Villas Boas nbo deixam ninguém en-
trar e nem sair com uma só peça do que quer que 
seja". 

Artindio 
instalada 
em  Sbo 
Paulo: 
Comercia. 
lizaçbo da 
arte 
indigena 
brasileira. 
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OS FATOS ESTÃO Ao í 
Baixaram  um  decreto 
um o mais), o 189 em 
ulho último, paro que os 
professores  estaduais, 
poro a área municipal do 
Rio de Janeiro tivessem 
ua carga horário aumen-
tada para 18 horas, sem 
aumento  nos seus  ven-
mentos. Os mestres não 
foram  consultados,  não 
fizeram opção. 
O  semanário  Opinião 

entrevistou quatro profes-
sores secundários sobre a 
reforma do ensino, pro-
Piemos dos professores do 
ensino médio e educação 
em geral. 
Conta  a prof°  Sortia: 
Um dia desses, uma aluno 
do  ]0  normal  escreveu 
rumo provo que o grande 
contribuição do índio para 
o cultura brasileira tinha 
sido o Teste do Cooper e 
quando,  bastante  aflita, 
pedi explicaçães ela disse 
que o indio corre e, por-
Tonto, inventou o Teste de 
Cooper". 
Conta o prof. João "Um 

outro me  garantiu que 
Jesus  Cristo  nasceu  no 
Brasil, no Vale do Itajai". 
Conto o prol. Eraldo "Na 

rainha  turma  de  classe 
média, no Andrews, dei 
urna 1 edaç'õo intitulado 
Co migo esta tudo bem,os 
incomodados que  se 
mudem".  De  quarenta 
alunos sbdoms conseguiram 
desenvolver o tema. Para 
os demais respondi no fim 
da aula: "A redação que 
vocês não escreveram foi 
a melhor que ia fizeram 
em suas vidas. Porque com 
vocês está tudo bem, os 
incomodados  que  se 
ri rude m". 
Conclui o prof. Francis-

co:  "Sinal de um outro 
grave  problema.  Não 
sobem  redigir  e estão 
desaprendendo  o falar. 
Explica  o prol.  João: 
Claro, são treinados poro 
fazer cruzinhas. 
Os  próximos  vestibu-

lares induirão uma provo 
de  redação  depois  dos 
evidencias  demonstrados 
por professores da USP. A 
rrredjda tem o intuito de 
obrigar o jovem o rea-
prender a se comunicar. 
Será que basta? 

Observação do  Carlos 
Diegues sobre o papel do 
Estado no atual investida 
para "organizar' o cinema 
Brasileiro. 
'De observador o Estado 

passou a protagonista do 
sofrida  aventura  do  ci-
nema brasileiro. Mas, o 
que ele nos dó com uma 
mão pode muito bem nos 
tirar com a outra: a do 
Censura". 
Notinha no semanário 
Movimento: 
Geraldo Berdon,  dono 

da maior indústria de cor-
no do  Brasil,  visitou  o 
Ministro  da  Agricultura, 
em Brasilia, e disse que 
faltará carne nos açougues 
se o governo não racionar 
a venda ou não importá-la 
do Uruguai.  O raciono-
rirento  admitiu,  é anti-
pático. Portanto, importar 
é a melhor so1uçbo "Eu me 
preocupo é com o povo" 
disse o Bordon. 
Seminário de Música: 
A  Universidade  de 

Brasilia vai promover de 

cinco a oito de novembro o 
2° Seminário de Música 
Popular Brasileira com o 
participação dos críticos 
Sergio Cobrei, Flávio Ran-
gel e do maestro Guerra 
Peixe, entre outros, o fim 
de discutir os probmeas da 
música popular brasileira, 
desde sua origem até os 
dias atuais. 
O  departamento  de 

música é responsavel pela 
organização do seminário, 
cujo cbjetivo principal é 
reunir material para ser, 
utilizado  pela  disciplina 
músico popular brasileira, 
a ser oferecido a partir do 
próximo semestre para os 
alunos de humanidades. 
Em  junho  passado,  foi 
realizado o 1 Seminário, 

com a presença de  José 
Ramos  Tinhorbo, Marcus 
Pereira e outros. 
Paralelamente  00  Se-

minário, haverá o 1 Fes-
tival de Música  Popular 
Brasileira exclusivamente 
poro universitários. O fes-
tival será realizado no en-
trado sul do Instituto Cen-
tral de Ciencias, no com-
pus" do UNB, ao ar livre. 
Seminário  sobre  Graci-
liono Ramos: 
Será realizado na cidade 

de  Palmeira dos Indios 
(AI) no periodo de 27 de 
outubro a 2 de novembro, 
a 1 Semana Nacional de Es-
tudos sobre Grociliano 
Ramos, com a participação 
de escritores brasileiros e 
críticos brasileiros e es-

trangeiros. "São Bernardo" matando as florzinhas de 
de Graciliano, 'á levado residencias tranquilos, de 
para o cinema, será agora quintais  com  árvores 
editado na Inglaterra.  frutiferas,  tombem  ata-
As espumas invadiram cadas pela, oporentemen-
Sontano do Pornaiba;  te, inofensiva espuminha. 
Quando  os  comportas  Quimicamente a espu-

do barragem Edgard de minha  é constituída de 
Souza no rio Tietê, foram uma "cabeço" de benzeno 
abertas,  formando  re- - •  que grudo na sujeira -  

demoinhos  como  nos e urna "cauda" de doze 
maquinas de lavar roupa átomos de carbono -  que 
as águas repletos de subs- é atraido pelo água, se-
tônciøs  químicas,  inclu- gundo  explicações  da 
sive, detergentes se trans- revista Vejo numa repor-
formaram em espumas. A togem sobre o assunto. 
pacato cidade colonial se violeta Porra chega aParis; 
viu tomada pela poluição,  Evocado por sua filha 
concretizada  naquelas Isabel Parra, pelo grupo 
grandes bolhas de espuma Inti lllimoni e por Patricia 
branca que por onde pos- (.astillo, a grande poetisa 
sovam iam deixando uma chilena faz vibrar o pa-
nódoa marrom oleoso, i isiense no Théôtre dOr-

say. Parra, marcp o re-
novação da  canção  po-
pular no Chile. 
A Unesco,  orgão  das 

Naçoes  Unidos  para  a 
Educação e Cultura dará 
ao brasileiro (você ainda 
se  lembra  dele?  Voce 
conhece?) Paulo Freire, o 
premio Reza Pahlavi", por 
seu trabalho de educação 
de adultos no  Nordeste 
brasileiro. O educadores-
ta exilado desde 1964 na 
Suiça  não  tendo  nunca 
mais retornado ao Brasil. 

Os graficos: 
Do estado de São Paulo 

.entrara m  em  dissídio 
coletivo. Não foi possivel 
um acordo com os pro-
p1 etários  de  jornais  e' 
revistas do estado. 

Os estudantes: 
íproxiniadoinc'nte  ô 
rui  da  Universidade 
Federal da Bahia estão em 
greve. Entre as queixas, o 
boixissimo nível de ensino. 
Parece que já entramos no 
circulo vicioso de profes-
sares péssimos e alunos 
desorientados. Corno é que 
vai-parar e onde? 

Foi  instalado  a (P1  de 
.,obrol. 
Uma das revelaçães é 

que o Mobral está alto-
cetrzando menores de 14 
anos no Rio Grande do Sul, 
ao contrário do que afir-
maram  o Ministro  da 
Educação e o presidente 
do orgão. 

Coo Raivoso: 
O "Cão Raivoso' é um 
ornal que tornou-se 'sm-
bolo da liberdade de infor-
mação, critica e manifes-
tação artistica dentro de 
nossa escola.  Lutar  pela 
afirmação de tais valores é 
um dever de todos nós', 
Resposta dos alunos da 
Fundação Alvores Pen-
teado (SP)  curso de 
Comunicação-  ao senhor 
João  de  Scotimburgo, 
diretor da faculdade, que 
puniu os 13 alunos que 
elaboraram o "Cão Rai-
voso'. O jornal falava do 
relacionamento  entre 
professores e estudantes, 
do  aumento  das  anui-
dodes, das bolsas reem-
bolsóveis e do disposição 
dos alunos em participar e 
serem ouvidos. O jornal foi 
considerado, pelo primeiro 
mandatário  da  referida 
faculdade,  difamatório. 
Houve solidariedade entre 
os alunos. 
Na França: 
Pela primeira vez, o Es-

tado dá o exemplo.  A 
pedido ca Secretário de 
Estado paro a Condição 
Feminino,  todos  os  es-
tabelecimentos e todas as 
empresas dependentes do 
organização pública foram 
convocados,  por ocasião 
do reinicio dos aulas, em 
15 de outubro, último, o 
facilitar os horários dos 
mães e de todos as pes-
soas  encarregadas  de 
cuidar de  crianças.  Po-
rolelomente, uma circular 
oficial esclarecia os por-
iienores  da  autorização 
concedido para as pessoas 
encarregadas de cuidados 
a crianças doentes: 12 dias 
Ue licença ou 24 dias úteis 
ciii  casos  excepcionais, 
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MANIFESTO DA 
MULHER BRASILEIRA 
EM FAVOR DA ANISTIA 

Nós, mulheres brasileiras, neste Ano Internacional 
da Mulher, assumimos nossas responsabilidades 
• de cidadãs no quadro político nacional. 

Através da História, provamos o espírito solidário 
da mulher fortalecendo aspirações de amor e justiça. 
Eis porque, neste Ano Internacional da Mulher, 
nós, nos antepomos aos destinos do Nação, 
que só cumprirá a sua finalidade de paz, 

se for concedido a anistia ampla e geral a todos 
aqueles que foram atingidos 
pelos atos de exceção. 

Conclamamos todas as mulheres, no sentido 
de se unirem a este movimento, procurando o apoio 
de todos quantos se identifiquem com a idéia 

da necessidade imperiosa da anistia, 
tendo em vista um dos objetivos nacionais: 

a Unidade da Nação. 

'De nossa parte, o que sentimos 
é a mesma necessidade de fazer 
algo por aqueles que permanecem 

presas em iodos os rincoes 
do território brasileiro 

dos quais nossos filhos e irmãos 
são apenas uma parte. 
E fazê-lo acreditando que, 

como pessoas 's quais não se pode 
atribuir senão esse compromisso 
com o destino de uma gente na sua 
irresistível vocação de liberdade 
e independência, justiça e 
fraternidade, eles não podem 
continuar presas, e muito menos 
retirados definitivamente 
da convívio dos seus, mortas 
ou desaparecidos para sempre. 
E esta mesma ameaça pesará 
constantemente sobre os nossos 

familiares, enquanto permanecerem 
encarcerados 

(Mensagem enviada no Natal de 1974 
com a assinatura de 102 familiares 
de presos políticos de São Paulo, 
aos pastares da Conferência 
Nacional das Bispos do Brasil). 

(..) A voz do sangue 
do teu irmão clama 

na terra por mim 

(Génesis, 4.10) 

"O inserimento cada vez mais amplo 
e qualificado da mulher no mundo 

do trabalho, da cultura e 
da competição, em quaisquer setores 
da vida publica assinala um dos 

aspectos mais típicos da 
sociedade moderna. 
(,,.) Por fim, se inclui  

colaboração para a paz como tema 
de estuda do ano internacional 
da Mulher. Preve-se que ela 
contribua para o entendimento 
entre os povos e exerça influência 
sobre as decisões que tornem a paz 

feliz e perene realidade". 
(Cardeal Scherer, no Correio 
do Povo, de Porta Alegre 

em 1 7'1975). 

O semanário  'Opi-
nibo" foi o primeiro ór-
gão da imprensa bra-
sileira o publicar, em sua 
edição de 30 de maio 
deste  ano,  que  "um 
grupo  de  mulheres" 
iniciara "amplo movi-
mento" pela anistia aos 
presas políticos do Brasil. 
Falando ao Jornal, as 
mulheres  profissionais 
liberais,  universitárias, 
mães  de família,  tra-
balhadoras  expli-
cavam ter sido esta a for-
ma  mais  consequente 
que encontraram "paro 
comemorar, trabalhando, 
o Ano Internacional da 
Mulher,  instituído  pelo 
ONU". 
Desde o início do ano, 

vinho ocorrendo, no mes-
mo sentido,  manifes-
tações do Igreja e de 
Parlamentares.  Pouco 
antes da Páscoa o Car-
deal -  Arcebispo de São 
Paulo, D. Paulo Evaristo 
Arns, incluía, entre as 
orações da Semana San-
ia, um pedido especial: 
'Anistia generosa para 
os presos políticos de 
nossa Terra. E, em fe-
vereiro, no dia 15 a CNBB 
distribuía  noto  foficial 
anunciando sua  dispo-
sição  em  prosseguir 
lutando pelo salvaguardo 
dos  Direitos  Humanos, 
'incluindo a situação de 
pessoas  desaparecidas 
cujo destino continua não 
suficientemente  es-
clarecido". 
No área parlamentar, 

no mesma época, aqui e 
ali, várias sugestões se 
levantavam. Do eme-
debisto  goiano  Juarez 
Bernardes,  de  "anistia 
ampla para o congra-
çamento de toda a fa-
mília brasileira", ou mes-
mo de um representante 
da Arena gaúcho, Vasco 
Amara, pedindo "revisão 
das punições aplicadas 
com base nos atos ins-
titucionais". O'presidente 
do partido oposicionista, 
Ulisses  Guimarães,  no 
mês  de  fevereiro, 
apresentava  como  um 
ideal partidário a anistia 
aos políticos  cassados, 
embora  sem  referir-se 
diretamente aos pressas 
políticos. 
Mas o que poderia ter 

sido um catalizador des-
tas  tendências  apenas 
esboçadas no interior do 
MDB -  o primeiro 
projeto amplo de anistia 
não  teve, longo  vida. 
Apresentado no aber-
tura dos trabalhos do 
congresso - -  3 de março 
pelo deputado Florin 

Coutinho, general do 
reservo  (MDB-RJ)  a 
projeto que não falava 
apenas de cassados, foi 
considerado  inconsti-
tucional, ­já que o assun-
to é de única competên-
cia  do' presidente  da 

Uma das primeiras 
adesões  de  entidades 
nacionais veio do sul, do 
Rio Grande, dos estudan-
tes. O Diretório Central 
dos Estudantes do UFRGS 
manifestou  seu  "irres-
trito apoio ao movimento 
das mulheres brasileiras 
por anistio ampla e total 
aos presos políticos". Do 
dia 24 de junho de 1975, 
estava datado o docu-
mento dos estudantes. E 
outra repercussão, essa 
internacional, na mesma 
dia estava havendo, no 
extremo  norte  da 
Américo  latina.  No 
México 700 mulheres 
latino-americanas, 
presentes ó Conferência 
do Ano Internacional da 
Mulher, entre elas ne-
nhuma  representante 
governamental,  ela-
boraram uma declaração 
conjunto poro ser envia-
do b ONU,incluindo, entre 
sua proposições, "anistia 

A NISTIA, 
República, "e não teve  poro  todos  os  presas 
apoio oficial do Movi-  políticos do mundo e o 
mento  Democr'otico  repúdio a todas as per-
Brasileiro,  seguiçêes por causas 
No  artigo  do ' "Opi-  ideológicos". 

nião", divulgando a in-  Era  o resultado  da 
tegra do Manifesto, por  atuação de Terezinha 
elas elaborada as ar-  Zerbini  que,  para  re-
ganizodoras do Movi-  presentar o MFPA  no 
mento Feminino Pela  Congresso, não ganhou 
Anistia, esclareciam suas  passagem de avião, nem 
intenções de recolher as-  hospedagem e em hotel 
sinaturas  de  mulheres  e muito menos o uso pré 
em todo o país e divulgó-"  estabelecido  do  mi-
Ia, constatando organiza-  crofone, de vez que nbo 
ções e entidades que se  estava  inscrita  como 
identificassem com a  delegada do governo 
idéia, buscando apoio em  brasileiro. Mas, apesar 
áreas sensíveis como a  de  viajar  com  pouco 
Igreja e o MDB.  dinheiro, D. Terezinha foi 
lembravam, ainda, o  ao México convicta do 

ano de 1945 quando as  possibilidade de falar ao 
mulheres brasileiras, as  público do conferência. 
paulistas 'a frente, ven-  —— Nós, mulheres de 
ceram a mesma luta, com  todo  mundo,  devemos 
sua "Campanha Feminina  propor aqui, nesta con-
pala  Pacifícaç'âo  da'  ferência  mundial,  seja 
Família Brasileira, cen-  aprovada uma moção em 
tenas de homens que es-  que se  peça  anistia 
tavam presas muitos in-  política o todas os presas 
justamente em julgo-  do mundo,  homens  e 
mento nos cárceres da  mulheres". Era o terceiro 
ditadura getulista. No dia  ponto do documento que 
4 de abril daquele ano  o Movimento Feminino 
um grupo de mulheres  Pela Anistia dirigia ao 
lideradas por Jovina Pes-  Congresso  do  México, 
soa,  Edith  Negrais  e  lido por Terezinha Zer-
Alaide Borba em comício  bini para duas mil mu-
na praça da Sé em São  lheres,  ao  assumir  o 
Paulo, pediam que "já  microfone durante os 
que  ó. tantas  mães  debates que se seguiram 
tbrasileiras não se podia  ao  pronunciamento  da 
evitar a amargura de ter  representante oficial do 
um filho preso ou morto  governo brasileiro, Cor-
no guerra combatendo o  mem Barroso da Fun-
fascismo alemão, que ao  dação Carlos Chagas. 
menos se evitasse a tan-  E além das latino-a-
tas outras a mesma dor  mericanas,  mulheres 
por um filho preso em  militantes em movimen-
seu próprio país".  tos femininos de todo o 
Cinco dias depois um  mundo, incluíram em seu 

decreto-lei  7.474,  Ge-  documenta  (feministas 
túlio Vargas confirmava  de todo o mundo que se 
a libertação "de todos  intitulam" "Women's of 
quantos  tenham  co-  Word") o item "anistia 
metido crimes políticos  incondicional a todos os 
ou conexos".  resistentes de guerra 

(principalmente os que 
A BOLA DE NEVE  se recusaram a lutar no 

Vietnã),  a todos  os 
presos políticos, e aos 
que estão no exilio por 
oposição a seus gover-
nos". 
Com a volta de Te-

rezinha Zerbini. o MPFA 
tomou  maior  impulso. 
Durante todo o mês de 
julho as organizadoras 
trabalharam,  distribuin-
do as cópias do manifes-
to  brasileiro  para  o 
recolhimento das 12 mil 
assinaturas  que  en-
tragariam, na primeira 
quinzena de agosto, as 
lideranças do Senado, da 
Câmara e no Palácio do 
Planalto  ao Presidente 
Geisel  - -  através  da 
Chefia da Casa Civil. 
Continuaram a chegar 

os que se identificavam 
com o Movimento. No 
Paraná, a sub-seção lon-
drinense da Ordem dos 
Advogados e o Asso-
ciação dos Professores 
Licenciados do Paraná, 
manifestavam seu apoio 

em  documentos  en-
tregues à regional do 
movimento, assim como, 
no dia 3'1 de julho a 
'Folha de Londrina" dava 
uma página ao Movimen-
to,  explicando  suas 
origens e intenções, 

O VAIVEM 
DO MOVIMENTO 

Mas, a 10  de agosto, 
um banho de água fria no 
entusiasmo democrático 
crescente : falando  aos 
brasileiros em cadeia 
nacional 'de televisão, o 
presidente Geisel reaf ir-
mava  os  atos  institu-
cionais e asseverava que 
'não aceitaria pressões", 
o que as mulheres do 
Movimento recearam por 
uma negativa antecipada 
00  seu  apelo.  Inter-
pretação  negada  mais 
tarde pelo sub-chefe da 
casa Civil da Presidência 
da República. No dia 8 de 
agosto às 8 horas da 
manhã a coordenação do 
MFPA recebia um Telex 
do  Ministro  Chefe  da 
Casa Civil:  "Acuso  re-
cebimento  carta  3lde 
julho na qual solicita en-
trevista chefe Governo 
para entregar Memorial 
Movimento  Feminino 
Pela Anistia Pt Acordo 
Normas,  sobre  audiên-
cias  expedidas  inicio 
Governo vg  o senhor 
Presidente da República 
não concede entrevistas 
poro  recebimento  me-
moriais vg convites ou 
documentos semelhantes 
pt sugiro vg pois vg en-
caminhar documento por 
intermédio  Gabinete 
Civil para apreciação pt 
cordiais saudações GOL-
BERY DO COUTO E SILVA 
MINISTRO  CHEFE  DA 
CASA CIVIL. 
No dia 4 de agasto em 

São Paulo, o senador Jar-
bas passarinho afirmou á 
Terezinha Zerbini que "o 
presidente  Geisel  não 
havia, de formo alguma 
negado a anistia", afir-
mação  essa  repetido 
mais uma vez pelo Sub - 

Chefe da Casa Civil no 
dia 14 do mesmo mês em 
Brasilia. 
De qualquer forma, o 

pronunciamento  do 
presidente Geisel de 1 de 
agosto-que repercutiu em 
todos os setores políticos 
do país  veio afetar a 
dinâmica do Movimento 
Feminino  como  por 
exemplo,  em  londrina 
onde as listas de adesão 
deveriam correr de porta 
em porta no domingo 
subsequente,  3 de 
agosto -  circulando en-
tão  em  âmbito,  mais 
fechado, com consequen-
te diminuição do número 
provável de assinaturas 
(elas viriam a somar 12 
mil ao fim dos trabalhos). 
Quase ao mesmo tem-

po, a 8 de agosto, outro 
assessor direto presiden-
cial, neste caso o chefe 
da Casa Militar, general 
Hugo de Andrade Abreu, 
em carta ao deputado do 
MDB goiano João Dor-
neles, que pedia a anistia 
política para o próximo 
Natal,  afirmava:  "o 
governo não cogita, no 
momento,  dar,  anistia 
aos atingidos pelos atos 
institucionais, por achar 
que  tal  medido  viria 
beneficiar, inúmeros cul-
pados de sérios delitos 
contra  a coletividade". 
Foi agitado esta pri-

meira semana de agosto 
que ficou marcada, prin-
cipalmente, pelo pronun-
ciamento-resposta  da 
oposição ao governo, 
através dos protestos do 
presidente nacional  do 
MDB, Ulisses Guimarães, 
Ulisses Guimarões dis-

cursaria  novamente 
agora, ,no Ciclo de De-
bates sobre Intitucio-
nalizaÇao  e  Sistema 
Pol'itico  Brasileiro, 
promovido em São Paulo 
pelo  Ordem  dos  Ad-
vogados do Brasil. 
Em outra sessão  do 

Ciclo de Debates da OAB-
SP, no dia 4 de agosto 
Terezinha Zerbini opor-
teoria o senador Jarbas 
Passarinho, após o dis-
curso em que o ex-minis-
tro da Educação e do 
Trabalho falara em "con-
córdia": 
"Como  advogada. - -

disse a lider do Movi-
menta -  —Nós, no Di-
reito, temos o Instituto da 
Anistia,  que visa exa-
tamente a concórdia, a 
paz  e união.  Queria 
saber do senador Jarbas 
Passarinho - -  delegada 
do povo  que opinião 
tem sobre a questão". A 
resposta de Passarinho 
foi que se lhe fosse con-
ferida competência  para 
tal, assinaria a anistia 
"naquele  momento, 
naquele instante". Afir-
mou-se "como demo-
crata" e quando solici-
tado para concretizar seu 
apoio, pôs-se ci dispo-
sição das senhoras que 
iriam á Brasilia levar o 
apelo e as assinaturas ao 
presidente Geisel o qual 
não havia se pronunciado 
contrário à anistio, afir-
mou  o  senador  na 
'ocasião. 
A mesa diretora deste 

mesmo ciclo de debates 
recebera carta dotada de 
2 de agasto, e entregue 
no final da conferência 
cujo conferencista foi o 
deputado Ulisses Guima-
rZies. "Vimos 'à presen-
ça de Vossas Excelên-
cias, também, para dizer 
de nossa luta como fa-
miliares  de  presos 
políticos de São Paulo, 
Luta que tem sido inten-
sa, exaustiva,.. São as 

torturas, as sevicias, os 
sequestras dos suspeitos. 
São as greves de fome, 
recurso extremo a que 
tem sido levados nossos 
parentes  presas,  para 
que sejam  respeitados 
seus direitos e sua dig-
nidade". 

NO PLANALTO 
CENTRAL 

No dia 9 de agosto, 
véspera de sua partida 
paro Bri l a comissão 
organizadora do Mo-
vimento  fazia  realizar 
missa na Igreja de São 
Francisco, como ceri-
mônia de encerramento 
da  primeiro  porte  da 
campanha.  Estavam 
presentes  deputados, 
vereadores,  estudantes, 
professores, mulheres e 
pariticipantes do Mo-
vimento de vários Es-
tados  e -familiares  de 
presos políticos. 
Em  Brasilia,  as  re-

presentantes  do' Movi-
mento Feminino pela 
Anistia entregaram aos 
lideres dos dois partidos, 
no Senado e na Câmara, 
nos dias 12 e 13, cópias 
do  manifesto,  esclare-
cendo que 12 mil bra-
sileiras o haviam assi-
nado,  "assumindo suas 
responsabilidades  de 
cidadãs" e acentuandô o 
"necessidade  imperiosa 
da anistia aos que foram 
atingidos por atos de ex-
ceção". A "Folha de São 
Paulo", "Folha de Lon-
drina". "O Estado de São 
Paulo", "Correio Bra. 
siliense",  "Jornal  de 
Brasilia" noticiaram o 
fato. (14-9). 
A ressonância  par-

lamentar,  também  no-
ticiada  nestes  jornais, 
não tardou na sessão do 
Câmara Alta do dia 14. 
Senador Franco Montara, 
líder da oposição leu e 
complementou  o do-
cumento elaborado pelo' 
Movimento  Feminino 
Pela Anisita, dizendo que, 
'a anistia constitui com-
promisso de todos os 
democratas e exigência 
fundamental  do  bem 
comum" anunciando que 
encaminharia ao ministro 
do Justiça "para a adoção 
das medidas que forem 
da sua competência". 
No dia 14 pela manhã, 

a comissão de mulheres 
havia  entregue o do-
cumento elaborado pelo 
MFPA ao subchefe do 
CASA Civil, dr. Adalberto 
Costa, genro do Gal. Gol-
bery do Couto e Silva. 
Foi, segundo elas, "um 
rápido e cordial diálogo, 
em que perguntamos 
pela saúde do general e 
afirmamos esperar que 
fosse  reconsiderada  a 
recusa presidencial 'a 
anistia, feita de público 
no dia 1 de agosto". A 

exemplo de Jorbas' Pas-
sarinho,  Di.  Adalberto' 
Costa, da subchefia da 
Casa  civil  garantiu  às 
apresentantes do MFPA 
que o pronunciamento 
presidencial não con-
tinha  qualquer  alusão 
desfavorável  a anistia. 

A última manifestação 
pública  do  Movimento 
Feminino pela Anisitia, 
até agora ocorreu, simul-
taneamente,  em  4 ci-
dades  brasileiras:  Sãc 
Paulo,  Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e londrina, 
em 25 de agosto. Ela se 

concretizou  diante  das 
estátuas  em  praça 
pública,  de  Duque  de 
Caxias e Getulio Vargas, 
ambos anistiadores e que 
passaram a história como 
pacificadores. 

Lembraram  que  c 
patrono  militar  conce 
dera anistia aos envol-
vidos na revolta de Olin-
da e Recife, e que, nas 
próprias  palavras  de 
Caxias, este era "o meio 
mais profícuo para o res-
guardo  dos bens do Es-
tado : a homenagem ex-
tensiva a Getúlio Vargas 

reside no foto que o es-
tadista, o 19 de abril de 
1945,  respondeu  posi-
tivamente às  mulheres 
brasileiras,  libertando 
todos  os  detidos  'por 
Crimes politcos ou co 
nexos - 
NOTA  —  Leia  no 

proximo  numero  de 
Brasil Mulher sobre os 
adesões  do  Camaro 
Municipal de Campos do 
Jordao:  Conferencio 
Nacional dos Bispos do 
Brasil e pronunciamento 
de Alceu Amoroso Limo 
na Associação Brasileiro 
de imprensa. 

Terezinha Zerbine 
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NA ROSA DOS VENTOS 
'1 a  

"O marido chinês ajuda a mulher 
nos trabalhos domésticos, 

principalmente quando vivem e 
trabalham no campo. Inicialmente 
o sucesso foi bem pequeno. Porém, 

quando o trabalho manual 
passou a integrar a educação dos 

Passageiras de 
terceira classe 

Informação  Unesco: 
Observadores que assis-
tiam  o uma  recente 
reunião do Unicef em As-
sunção,  Paraguai,  dis-
seram que os mulheres 
da América Latina são 
passageiras de terceira 
classe , incapazes de 
cuidar de seus destinos, 
vivendo á margem da 
sociedade. Que pensa a 
senhora desse julgamen-
to 7 
Esmeralda  Arboledo: 

Essa classificação foi cer-
lamente feita pelos 'pas-
sageiros  da  primeira 
classe , que  são  os 
homens. De qualquer 
maneira os passageiros, 
selam do primeiro, se-
gunda ou terceiro classe 
iiÓo decidem sozinhos a 
rota que o trem seguirá, 
são submetidos á decisão 
do condutor e aos iti-
nerários fixados pela or-
ganiza ~ central ou seja 
o sociedade.Oro,  essa, 
evidentemente, favorece 
bem pouco às mulheres. 
1. U:  Entretanto,  a 

iriulher assume frequen-
temente  o responsa-
bilidade de  chefe de 
família - quando o ho-
nem se ausento por lon-
gos períodos, trabalhan-
do  nos  plontoçbes  de 
banana, café e açucar,., é 
o que revela um estudo 
realizado  recentemente 
ria Ans rica Central. 
E.A: Isso é verdade não 

som en te  isa  Américo 

Central  e em  toda  a 
América  Latina  mas, 
igualmente  em  outros 
poises  subdesenvol-
dos.  A  tarefa  das 
ruIheres  é muito  pe-
sado:  elas trabalham 
duramente  e são  os 
melhores artesãs do bem 
estar  da  família,  so-
bretudo  nas  regiões 
rurais.  Entretanto,  elas 
são  participam  das 
decisbes. 
tU: Como é possível 

que o 'machismo" exista 
de modo tão forte na 
América latina, quando 
os  mulheres  assumem 
tão  graves  e pesadas 
responsabilidades? 
E.A: Eu não considero 

os  homens  como  os 
únicos responsáveis por 
essa atitude. E um fe-
nomeno social criado por 
vários fotores:a tradição 
e em certos lugares a 
religião. E evidente que 
sós viv mos num mundo 
onde a regra do jogo é 
ditada pelos homens. 
E bom que se esclareça 

que o América Latina não 
tem o monopólio dessa 
situação. Acabei de ler 
amo  série  de  artigos 
publicados  pelo  jornal 
francês  'Lê  Monde" 
sobre  a situação  da 
mulher nos  principais 
países da Europa Ociden-
tal, e não acho que ela é 
melhor  que  a nosso 
latino-americana.  Nós 
sonsos  menos  sofisti-
cadas, eis tudo. A 'su-
perioridade  masculina" 
que  nos  chamamos 
niochismo, pode ser en-
contrada em  todos  os 
lugares. 
LU: A senhora acabou 

de falar das tradiçães 
que  são  heranças  eu-
ropétos,  visto  que  a 
Américo Latina recebeu-
as principalmente da Es-
panha  mas o que 
pode  dizer  sobre  as 
comunidades indígenas? 
A situação dos mulheres 
é diferente nessas co-
nsunidades? 
E.A: Nos comunidades 

indígenas antes da con-
quista espanhola, a con-
dição do mulher era bem 
uiielhor que hoje em dia. 
A  mestiçagem  infeliz-
tssente, deformou bastan-
te as iradiçbes originais. 
Mas rios dias de hoje, 
apesar  da  influência 
européia, o mulher in-
digena ainda é melhor 
considerado em relação 

s mulheres de outras 
sociedades. Ela simboliza 
tudo o que é importante 
para o sociedade mdi-
gena: a terra, os pro-
dutos naturais e a fer-
tilidade. 
l.U: Na América Latina 

existe um movimento de 
libertação  da  mulher? 

meninos, me n i nas, moços e 
moças, os maridos passaram 

espontaneamente, a participar das 
tarefas domésticas. Entretanto, 
para ser honesta, o trabalho 
da mulher continua a ser mais 
pesado do que o do homem". 

mulheres como iguais € 
não como inferiores ou 
escravas, 
l,U:  As mulheres  ti-

veram um papel nas lutas 
de  independência  da 
América latina? 
E.A: Simão Bolivar, o 

Libertador,  foi  salvo 
várias  vezes  por  mu-

Ro marrc isto, rirédico e técnico em demografia a 
Oro. Han Suyrri está nessa página com o 
Oro Esmeralda Arboledo Cuevas, advogado, 
uristo e ex-mi iistro dos comunicações da 

Colombio (61  62) c embaixadora de seu país na 
Áustria e depois no toguslávia. As duos mostram 
nessa entrevisto dado o Informações Unesco", 
as diferenças existentes quando uma mulher 

mora na Américo Latina e outro no China. A Oro, Suyn 
diz no abertura de sua e.trevisto: "Todas 
os mulheres que escuto dizer que deixorfs a 
política o seus maridos, imediatamente me 

decepcionam e perdem o prestígio 
aos meus olhos .E Dra. Esmerojdo:"Meu 

marido é o homem mais feminista que já conheci 
em todo o minha vida. Ele sempre dó apoio o 
tudo que eu julgo importante realizar" 

A Dro. Hoir nasceu em Se- Tchouan, de pai chinês 
e mãe belga. 'Os dois se encontraram num mercado 
de loticinios e como todos os chineses detestam 

queijos, meu pai detestava também'. Depois desse 
encontro, ele passou o ser um bom amador no 
questão e, sinceramente, essa foi o maior 
revolução cultural que eu já vi concretizada". 
Continuando o explicar suo origem disse 

sentir-se ligada a China porque 'lá vivi meus 
primeiros 20 arras Mas, é convicta que" d 
mundo é um só", Opinião que é também do 

Dro, Esmeralda, Portanto quando esta falado Américo 
Latino, estende seu rociocinio às mulheres de 
falo não espanhola, o que é cabível desde que 
os relações de produção ou, como ganhara vida 
trabalhando são praticamente da mesmo 
formo nos poises classificados como 

subdesenvolvidos 

E.A:  Sim,  mas  os 
homens  'gozam' desse 
movimento  e as  m u-

lheres  detestam  o ri-
dículo. E isso é um obs-
táculo para a sua libe-
ração. De minha parte, 
sou a favor de todos os 
movimentos - mesmo os 
mais extremistas - -  por-
que eles permitem atrair 
a atenção para as injus-
tiças. 
No  início  das  ativi-

dades  dos  pequenos 
grupos de militantes só 
encontrava  indiferença 
por porte da grande mos-
sa das mulheres.  Mas 
hoje, uma solidariedade 
entre os mulheres está 
aparecendo. 
l.U: e os homens nessa 
questão toda? 
E.A : Eu  sou  pro-

fundamente  feminista. 
Sou  contra  o atual 
funcionamento da socie-
dade  ocidental.  Mas 
não sou o favor da guerra 
do sexo. Muitos homens 
são também vitimas da 
organização social. Eles 
prefeririam  ver  suas 

lheres.  Particularmente 
por  sua  mulher  Ma-
nuelita  Saenz;  uma 
mulher muito inteligente 
que o salvou de um as-
sassinato  durante  a 
'sombria noite de setem-
bro", como foi chamada. 
Uma  outra  vez,  Luiza 
Crober,  haitiana,  tam-
bém o salvou. A frequ n-
cia de se ver salvo por 
mulheres deve-se ao fato 
que  o libertador  era 
muito ligado a elas. 
Na história da Colóm-

bia  temos  mulheres 
corajosas e decididas 
como  Manuela  Beltran 
que, no início do século 
XVIII liderou uma revolta 
contra as leis de impos-
tos que  sufocavam  os 
camponeses.  Outras 
mulheres deram suas 
vidas  para  libertar  a 
América Latina da do-
tilinação  espanhola, 
como  Antonio  Santos, 
filha  de  uma  família 
poderosa que foi con-
denada  por  ter  parti-
cipado de uma das revol-
tas e fqzilado. 

A emancipação 
da mulher: 
um corikate 
permanente 

Han Suyn  A liber-
tação da mulher, na China, 
começou muito tarde em 
1919, quando as mulheres 
decidiram  participar  da 
Revolução. Sua ação teve 
resultados  tanto  econô-
micos, como políticos, e 
logicamente sociais. 
Informação Unesco  -  

Qual a influência que a 
libertação feminina teve 
sobre o casamento? 
H,S: Em 1950, a primeira 

lei  sobre  o casamerrto 
reconhecia o direito das 
mulheres de se casarem 
por amor. Até então, os 
casamentos eram arran-
jados pelos parentes. Essa 
mesmo lei permitiu que as 
viuvas  tornassem  a se 
casar.  Entretanto o au-
toritarismo masculino era 
de tal modo, que no ver-
dade só depois de 1956 é 
que os homens vieram a 
reconhecer  que  uma 
mulher casada, pela se-
gunda vez, não era uma 
mulher imoral. 
Após a mulher chinesa 

fez um caminho. Ela não é 
mais  um  objeto,  tendo 
igualdade  econâmica  e 
jurídica completa. O sen-
timento de ser igual ao 
homem  em  todos  os 
planos, é a grande con-
quista da mulher chinesa. 
Fique bem entendido que 
isto não ocorreu sem uma 
luta incessante.  Não se 
muda facilmente a men-
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Continuação da página anterior 
talidade de um homem. A 
mulher deve por seu com-
portamento,  assegurar 
todos os direitos que sbo 
possíveis:  direito  de 
trabalhar para ganhar sua 
vida, direito de possuir 
uma conta bancária, di-
reito de guardar seu nome 
de solteira. Na China nbc 
existe madame fulano de 
tal, e, as crianças pos-
suem o direito de escolher 
entre, o nome de seu pai, 
e, o de suo mbe. 
I.U: Mas, ainda nbo sub-

siste na China, esse pais 
que fez uma revoluçbo, um 
preconceito  entre  os 
homens? 
H.S: Sem dúvida. Tem 

sido um combate constan-
te. Ao longo da Revoluçbo 
Cultural, por exemplo, os 
casamentos  arranjados 
foram restabelecidos em 
alguns distritos. Nós es-
tamos ainda bem próxi-
mos do passado. E nbo 
acreditem,  mulheres 
ocidentais, que vocês es-
tbo  bem  longe.  Nbo 
acreditem ao ponto de 
.pensar que, os homens 
nbo podem retomar tudo 
que vocês já conquista-
ram.  Deixem,  e vocês 
verbo o que acontece. 
Eu dou a vocês um outro 

exemplo. Na China, man-
da-se  estudantes  'as 
Universidades por decisbo 
coletiva: as moças e os 
moços sbo escolhidos por 
seus companheiros de 
trabalho. Ora, durante a 
Revoluçbo  Cultural,  um 
distrito apresentou  uma 
lista, onde nbo havia um 
só nome feminino, porque, 
disseram eles, nenhuma 
mulher no distrito tinha 
apresentado  as  qualifi-
cações necessárias para 
seguir um curso superior. 
O fato, relatado pelos jor-
nais,  foi  investigado  e 
ficaram sabendo que todas 
as meninas haviam sido 
retiradas da escola. Vejam 
que em 25 anos de Re. 
voluçbo, ainda acontecem 
dessas coisas e portanto, 

as mulhei'es nbo podem 
deixar de lado a luta pelos 
seus direitos. 
tU: A chinesa, como as 

mulheres de outros países, 
deve fazer uma dupla jor-
nada de trabalho:  na 
fábrica, no escritório, no 
campo, e, em seguido, em 
casa? 
H.S: Mesmo que falemos 

e reivindiquemos  igual-
dade, o fardo da mulher 
será sempre mais pesado 
que o do homem. Por esta 
razbo é que o Estado deve 
organizar e colocar a, dis-
posição das mulheres os 
mais variados servçps que 
a possam  oju dor, Maior 
parte das fóbricas  chi-
nesas possuem  creches, 
onde a mbe trabalhadora 
tem o direito de ir a cada 
três horas, poro cuidar de 
seu filho. E este tempo é 
contado como tempo de 
serviço. Todas as chinesas 
amamentam seus  filhos 
durante um ano e meio e 
sendo assim, o bebê pode 
ficar com sua mbe várias 
vezes por dia. 
Depois, em cada ruo há 

uma  pequena  escola 
facilitando que a criança 
jamais fique longe de um 
ambiente familiar.  As 
crianças chinesas  nbo 
conhecem o traumatismo, 
verificado  em  outros 
sociedades, de se encon-
trarem em meios com-
pletamente estranhos. No 
China  sente-se  proxi-
midade entre uns e outros 
e considera-se os "crian-
ças dos outros" coma se 
fossem próprias. 
l.U: Existe emprego de 

meio período para mu-
lheres? 
H.S: Em cada rua exis-

tem pequenas fábricas ou 
oficinas organizadas pelas 
"donas de casa". Seu fun-
cionamento depende in-
teiramente  de  decisões 
tomadas de comum acordo 
pelas pessoas do quar-
teirbo. 
Quase  tudo  podemos 

fazer nos  nossos  quar-
teirões: camisas, conser-
vas, chaleiras e outros ar-

tigos 
China 

de uso 
faz um grande es-

forço para chegar a ter 
uma  indústria  nacional. 
Mas para alcançar isso nbo 
é preciso que os chineses 
vivam em estado de pe-
núria. 

A QUESTÃO 
DA MATERNIDADE 

H.S: A mulher geral-

mente nbo quer colocar no 
mundo 6,7,8, ou 9 crian-
ças, como uma coelha. 
Mas para chegar a com-
preender o que significa 
parir uma criança e ter 
com ela cuidados, ao mes-
mo tempo em que a mbe, 
também se cuida, e se 
considera muito importan-
te, para si mesma, e para a 
sociedade,  é necessário 

comum. A, educação nesse sentido. 
Na China é dito para as 
mulheres: É melhor ter 
menos  filhos  para  que 
nasçam com boa saúde. 
Vocês terbo também mais 
tempo para seus estudos". 
Informação  Unesco: 

Poderia falar um pouco 
sobre o planejamento 
familiar? Como se passa 
essa educaçbo a que se 
referiu? 

H.S: Essa educaçbo se 
faz de rua em rua, de vila 
em vila de cidade em 
cidade. E as mulheres vão 
passando o que apren-
deram  'as  outras.  As 
próprias  mulheres  se 
reunem  e decidem  o 
numero  de  filhos  que 
devem nascer na comu-
nidade. Suponhamos que 
as mulheres achem que 

devem limitara número de 
nascimentos para cinco e 
existam sete mbes dis-
poníveis e com vontade de 
ter filhos. O que acontece 
é que duas voluntárias vbo 
dizer":  tenho você  pri-
meiro eu posso esperar o 
ano que vem". Isto é o que 
nós chamamos do contrato 
entre o indivíduo e a 
sociedade. 

Informação  Unesco: 
Mas, se uma das mulheres 
nbo se põe de acordo? 
H.S: Nbo se faz nada 

para contrariá-la. Existe 
ainda na China mulheres 
que dão a luz a 6,7 ou 8 
crianças.  Na'ó adianta 
obrigar nem contrariar as 
pessoas. O que nós po-
demos fazer é tentar que 
compreendam  e, tentar 
convencer que existe uma 
outra maneira de compor-
tamento. A decisbo deve 
vir delas mesmas. 
LU: Como os nascimen-

tos sbo parte de uma 
orientaçbo política de toda 
a naçbo, em que bases isso 
acontece? Como é possível 
essa política de conjunto 
para decidir sobre os nas-
cimentos? 
H.S: Digamos que numa 

vila a taxa de nascimento 
seja de 3,6 por cento, e 
que é necessário reduzi-ia 
para 2,6. O comitê da 
comunidade se reune e 
pode decidir que nbo é 
possível reduzir a taxa. 
paro o nível desejado. O 
governo tem apenas uma 
atitude:  "experimentem 
outra vez no ano que 
vem". 
A taxa de crescimento 

populacional no China é de 
1,8 ou 1,9%. Em certas 
cidades como Shangai as 
mulheres sbo mais edu-
cadas  nesse  sentido  e 
cuidam melhor do cr es: 
cimento da populaçbo por-
que sbo mais conscientes e 
estão mais ligadas aos 
problemas dos centros in-
dustriais. Porém, no cam-
po  ainda  existem  mu-
,lheres que desejam ter 4, 
5 ou 6 filhos. Todos os 

anos o comitê da cidade 
vai visitar uma moça que 
eu  conheço  e pede: 
"Camarada nbo é possível 
fazer um esforço?" A cada 
vez elo responde o mesma 
coisa: "sim, é cloro". Mas 
depois de 9 meses... Os 
vizinhos dizem a respeito 
dela: "ela já tem 42 anos, 
entbo logo deve parar": 
l.U: A senhora pensa 

que o diminuiçbo da taxa 
de natalidade de um país, 
é provo de sucesso de sua 
política em matéria de 
populaçbo? 
H.S: Nem sempre. Um 

programa de planejamen-
to familiar é bom quando 
ele é realizado em funçbo 
das tradições culturais e 
necessidades económicas 
do populoçbo. O plane-
jamento familiar nbo é 
suficiente por si só paro 
melhorar o nível de vida 
mas contribui  bastante, 
LU: Nbo é aceitável o 

que a senhora acaba de 
dizer. Em certos regiões do 
Médio-Oriente, a mulher 
vive encerrada em cosa e 
nbo nos parece que qual-
quer  progresso  possa 
acontecer  no plano  de 
plenajemanto  familiar 
quando as mulheres estbo 
agarradas o preservar 
suas formas de cultura. 
Porace-me que sua afir-
mação é uma contradiçbo 
com o que a senhora diz 
sobre  a libertoçbo  do 
mulher. 
H.S: Nbo é bem assim. 

Os  hábitos  culturais 
evoluem ou podem evoluir 
seguindo a linha particular 
de uma determinada cul-
tura.  Por  exemplo,  os 
dirigentes  muçulmanos 
nbo dizem que um pla-
nejamento familiar seja 
contrário  a  religião 
islómica. Nbo creio que al-
guém possa chegar a bons 
termos, quando é feita 
uma arbitrária oposiçbo és 
tradições culturais. En-
tretanto, acredito que 
devemos nos esforçar poro 
fazer evoluir as menta-
lidades. 

Afirmações de 
Heleieth Saí iotti 
ao Brasil Mulher: 

1 - -  A mulher operária nbo cogita da ques-
tbo da Iibertaçbo feminina. Liberdade pró 
quê? A questbo mais grave para o mulher 
operária é o excesso de trabalho que é 
obrigada a executar: no emprego e no lar. 
2 -  No processo capitalista existe uma ex-

pulsbo violenta da mbo de obra feminina. 
3 -  Se a mulher proletária trabalha, seu 

grande'deseio é que o marido ganhe suficien-
te para ela deixar de trabalhar. 
4 -  Na luta para a emancipaçbo é preciso 

reconhecer um conjunto de variáveis e achar 
o elo mais fraco desta cadeia para atacar. 
5 -  Temos que remeter a luta de eman-

cipaçbo b luta de classes para nbo cairmos 
por exemplo, no funcionalismo. 
6 -  Se nbo temos uma infra-estrutura que 

permita a mulher trabalhar fora de caso sem 
ter que arcar com o peso do trabalho domés-
tico é parque ao Estado nbo interessa a 
emancipoçbo da mulher. Infra-estrutura quer 
dizer creches, parques infantis, lavanderias, e 
outros serviços comunitários. - 

7 -  Se nbo houver uma ressocializaçbo do 
mulher, (reeducar para que assuma seu papel 

AFIRMAÇÕES 
social) elo irá contra o movimento de eman-
cipação. 
8 -  Numa sociedade onde a tecnologia al-

cançou índices bastante  altos de aperfei-
çoamento, nbo é necessário esforços físicos 
para a execuçbo da maioria dos trabalhos. 
Portanto, considerando que a mulher tem 
menos condiçbo para levantar um peso de 
100 k nbo podemos aceitar esse argumento 
para nbo considerarmos sua força de trabalho 
aproveitóvel. 
9 -  O ônus da maternidade pode ser 

socializado e nbo deve impedir ou ser ar-
gumento para minimizar a força de trabalho 
feminina. 
10 -  Em última instóncia, o que regula a 

força de trabalho da mulher é a demanda da 
força de trabalho, e na sociedade capitalista 
nbo existe carência de mõo de obra, portanto, 
a força de trabalho da mulher nbo é funda-
mental. 
11 -  O capitalismo é in'tersocietó,-io. Ele 

ultrapassa limites geopoliticos. O Brasil,. 
chegando a uma posiçbo homogênea de sub-
imperialismo, criará empregos para suas 
mulheres, mas isto quererá dizer que as 
mulheres, por exemplo, bolivianas e para-
guaias, estarbo em condições de inferiori-
dade, indiretamente causada pelas mulheres 
brasileiras. 
12 -  Nbo vejo o trabalho como a única via 

de libertaçbo da mulher. Ele é primordial mas 
nbo esqueçamos que existem milhares de 

mulheres que trabalham e que vivem com 
seus maridos no base do jeitinho. 
Afirmações de Carmem Barroso da Fun-

daçbo Carlos Chagas na Tribuna Livre, rea-
lizado ao mesmo tempo em que a ONU. 
promovia o Conferência Internacional da 
Mulher na cidade do México em julho pas-
sado: 
1 -  "Os papéis destinados a cada um dos 

dois sexos tradicionalmente sbo tanto pre-
judiciais aos homens como és mulheres. Os 
que se preocupam com a liberaçbo humana, 
isto é, com a maior valorizaçõo do homem, 
devem se preocupar nbo com a substituiçzio 
dos atuais papéis sexuais por algum tipo de 
papel sexual inovador  (ainda que mais 
igualitário) mas sim, pela criaçbo de con-
dições que permitem a cada indivíduo, qual-
quer que seja seu sexo, criar livremente suas 
formas próprias de comportamento, inven-
tando padrões  inimaginóveis  antes  que 
ocorram mudanças profundas. O estabele-
cimento de papéis sexuais mais igualitários 
pode ser necessório como um passo inter-
mediário, mas o objetivo a longo prazo é a 
flexibilidade". 
2 - -  "Mesmo as mulheres que conseguiram 

sobreviver neste domínio masculino e que já 
tem uma visbo crítica da "situaçbo da mu-
lher", ainda tem muito o que fazer para 
desenvolver uma ideologia cujos valores pos-
sam orientar o estabelecimento de novas for-
mas de relações verdadeiramente humanas". 
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História Brasileira 
A Anistio foi concedido, no Brasil 
numeras vezes durante o história re-
publicana. Na opinião do historiador 
Moniz Bandeira, o Anistia é "gesto sábio 
de um governo vencedor sobretudo por-
que quem é vencedor hoje pode não sã-
lo amanhã". 
Aqui publicamos alguns momentos 

dessa  sabedoria  que  os  governos 
brasileiros ofereceram e que é um 
direito pois, Anistia é um instituto do 
Processo Penal,  Em  muitos  desses 
momentos, o povo brasileiro teve par-
ticipação direta, como em 1945. 
Decreto de 18/9/1822 -  beneficiou 

os que reagiram b mão armada ao des-
membramento do Brasil do Reino de 
Portugal. 
Decreto de 7/3/1833 -  anistiou os 

que participaram das lutas armadas do 
Confederaçao do Equador e que não 
tivessem sido pronunciados por crime 
de rebeldia. 
Decreto n° 56, de 6/10/1835 -  

beneficiou os militares civis e estudan-
tes que promoveram os movimentos de 
1831 e 1832 nos Estados de Alagoas e 
Pernqmbuco. 
Lei no 40 de 11/10/1836 -  anistia 

ampla e irrestrita aqueles que se su-
blevaram em 20 de setembro do mesmo 
ano. 
Decreto n° 342, de 14/3/1844 -  

anistiados todos os cidadãos que em São 
Paulo e Minas Gerais, sob a chefia de 
Feijó, Campos Vergueiro e Teofilo Otoni 
se rebelaram contra o Imperador pela 
dissoluçbo da Cõmora dos Deputoos em 
1842. 

Decreto n° 576 A, de 11/1/1849 -  

anistia dos sublevados da Revolta Pa 
rieira para que, depondo as armas, se 
submetessem as leis regias. 
Decreto de 5/8/1892  Floriano 

beneficiaria aos participantes da su-
blevação das fortalezas da Baia do 
Guanabara com anistia ampla. 
Decretos n°  174,  175 e 176 de 

12/9/1893 -  anistia aos sublevados 
que se engajaram no movimento de 2 de 
março do mesmo ano no Maranhão e 
Goiás. 
Decreto n° 405 de 5/11/1896 -  

foram anistiados todos aqueles que par-
ticiparam do movimento armado de 
4/9/!896 em Sergipe. 
Decreto n° 1373 de 2/9/1905 -  

beneficiou os participantes do levante 
Vacina Obrigatória. 
Decreto n° 1599, de 27/12/1906 -  

anistiou aos revoltosos mato-grossenses 
que depuseram e trucidaram o gover-
nador Paes de Barros. (1903-1907). 
Decreto n° 2280, de 25/11/1910 -  

anistia aos participantes da Revolta da 
Chibata. 
Decreto n° 3102, de 13/1/1912 -  

anistiou os insurretos dos movimentos 
subversivos ocorridos no Ceará contra a 
oligarquia dos Aciolly e a demissão do 
Padre Cícero da Prefeitura de Juazeiro. 
Decreto no 19.395 de 8 de novembro 

de 1930 -  Cinco dias após assumir o 

li;grIA 

2 
movimento férn i njo pelacanjatia 

ALIÇÃODOPASSADO 
NO PRESENTE 

Governo Revolucionário de 1930, 
Getulio Vargas anistiou militares e civis 
que participaram de movimentos se-
diciosos anteriores Oquela revolução 
vitoriosa. Cumpria-se, assim, um dos 
postulados da plataforma da Aliança 
Liberal apregoada por Getulio Vargas a 
2 de janeiro de 1930, na Espiando do 
Castelo: "A convicção da imperiosa 
necessidade da decretaçbo de anistia 
está, hoje, mais que nunca, aarraigada 
na consciência nacional. Não é apenas 
esta ou aquela parcialidade partidário 
que a solicita. E o país que a reclama. 

Trata-se com efeito, de aspiração que 
saturou todo o ambiente. (A Nova 
Política do Brasil -  Getulio Vargas, vol 
1, pág. 20). 
Decreto n° 20.265, de 30 de julho de 

1931 -  Por este ato foram anistiados os 
civis e militares que se engajaram no 
movimento sedicioso da Força Publica 
de São Paulo no dia 28 de abril 1931. 
Decreto no 23.674, de 21 de janeiro 

de 1934, fez com que voltassem ás fi-
leiras das Forças Armadas, oficiais e 
subalternos que, direta ou indiretamen-
te estiveram comprometidos com ações 

subversivas ao pais, apontado o ano de 
1932. 
Decreto n° 24.297, de 28 de março de 

1934, revogava o decreto n° 22.194, de 
1932 e as medidas dele decorrentes, 
tais como cassações de direitos políticos 
e isentou de ação penal os que parti-
ciparam da Revolução Paulista de 1932, 
tornando inexistente os decisões da 
Justiça  de  Exceção  instituída  pelo 
Governo Provisório. 
Artigo 19 das disposições transitórias 

do Constituição Federal de 1934 -  

aboliu toda e qualquer restrição contida 
nos atos anteriores de anistia, esta-
belecendo que "é concedido a anistia 
ampla a todos quantos tenham co-
metidos crimes até a presente dota". 
Decreto-Lei 7.474 de 18 de abril de 

1945 -  "O presidente do Republica 
usando das atribuições que lhe confere 
o artigo 180, decreta: Art. no 1 -  É con-
cedido anistia a todos quanto tenham 
cometido crimes políticos desde de 16 
de julho de 1934 até a dato do publi-
cação do decreto-lei". 
Decreto n° 7769 de 23/7/1945 -  

concedeu anistio aos militares integran-
tes da Força Expedicionária Brasileira. 
Decreto Legislativo n° 70 de 1955 -  

Anistiou  todos  os  condenados  ou 
processados como decorrência do con-
flito havido entre elementos db Polícia 
Federal e do Tribuno Popular, no pri-
meiro semestre de 1948. 
Decreto Legislativo n° 22 de 1956 -  

Concedeu anistio aos militares e civis 
que se envolveram nos movimentos 
subversivos do pais no período com-
preendido entre  10/'11/1955  ate 
1/3/1956. Nesse período, sob o coman-
do do Marechal Lofl foi garantida a pos-
se do Sr. Jucelino Kubitschek e João 
Goulart. Este ato estendeu seus be-
nefícios ao que participaram da Revolta 
de Jacareacanga, 10/2/1956, sob o 
comando do major aviador Haroldo 
Veloso. 
Decreto Legislativo n° 18 de 1961 -  

beneficiou a todos que se encontravam 
envolvidos em fatos verificados até a 
promulgação do Ato Adicional e que 
foram considerados  crimes políticos 
definidos por lei que envolveram tra-
balhadores, funcionários civis e mili-
tares, convocados desertores, refra-
tários,  insubmissos,  estudantes  que 
ativaram ou viveram movimentos 
grevistas ou jornalistas incursos em 
crimes contra a Lei de Imprensa. Ani's-
fiou também militares comprometidos 
com o levante de Aragarças, em No-
vembro de 1959. 
Decreto Legislativo n° 15 de 1963 -  

anistiou todos os incursos em delitos à 
Lei de Imprensa. 
(Dados do Histórico retirados da Carta 
Aberta  do deputado gaucho  Louro 
Rodrigues em 9/6/1975 ao presidente 
Ernesto Gelsel e discurso de encami-
nhamento pedindo anistia para  os 
punidos pelo Revolução de 1964 acu-
sados de crimes políticos). 

O SACRIFÍCIO DE BRANCA DIAS 
Conto Geraldo Joffily em alguns trechos de seu trabalho pu-

blicado no Revista de História n0 87, "Branca Dias, Legendórlc 
Vitimo da Inquisição": 
Umd dos mais pungentes tradições populares de várzea cana-

vieira no antigo Capitania de Pernambuco nos dó noticio do sa-
crifkio de uma senhora de engenho, chamada Branco Dias, dona de 
muitas terras e cabedais, de todos respeitado pelo seu poder, que 
de repente' se viu chamada o comparecer perante a inquisição do 
Tribunal do Santo Oficio de Lisboo,guardando-se de boca em bo-
ca memória de que teria sido queimado como feiticeira ou herege, 
sendo desmanchadas os moendas e caldeirões de sua fábrica de 
açucar e derrubados os paredes do casarão onde habitava, no ansia 
de ac har os dobrões de ouro e pratarias escondidos pela mártir 
udia. 

Este fantasma, bem desenhado por uma tradição popular incon-
testável, sempre preocupou os melhores historiadores nordestinos, 
que debalde cataram nos arquivos daqui e de lá alguma referência 
melhor detalhada," 
Para o maioria do povo brasileiro distante do conhecimento dos 

fatos históricos, Branca Dias não é conhecido como também são 

bem poucos, os que conhecem os "batidas" do Santo Oficio, em 
terras brasileiras. Revelando o episódio de Branco Dias prossegue 
Geraldo Joffily: 
Não é o local do nascimento desta Branca Dias o que mais in-

teressa e sim, e muito particularmente, o reflexo dessa imagem na 
"tradição popular" -  confirmada por Ireneo Joffily e Pereira do 
Costa  Tenho-se em vista que durante mais dedais séculos foi o 
Nordeste Brasileiro atormentado pelos tribunais do Santo Ofício, 
devendo-se considerar a influência residual, indelével, desses 
acontecimentos, divulgados, cautelosamente, com narrativas sobre 
a liturgia macabro destes "autos-de-fé", onde apareciam irman-
dades encapuçadas cantando "misereres", enquanto os "impe-
nitentes" eram amarrados sobre as fãgueiras, vestidos em som-
benitos de boeta vermelha. 

Mesnio antes de 1600, o terrível dedo da Inquisição ia estava 
apontado para os capitanias açucareiros, onde se abrigavam, 
numerosos marranos também ocupados com o tráfico de escravos. 
Como anotam as valiosas "Dotas e Notas de Irineo Pinto (p. 131): 
"em outubro de 1731, é queimada em Lisboa pelo Tribunal dá 

Santo Oficio O. Guiomar Nunes, crista nova, de trinta e sete anos de 

idade, casada com Francisco Pereira, filho de Pernambuco e mo-
radora no engenho St° André, desta capitania, por convicto, ne-
gativo e pertinaz". 
Dai a oportuna indagação de Ireneo Joffily: 
"Por que entre tontas vitimas partidos daqui e do vizinha capi-

tania de Pernambuco para os cárceres do Inquisição, a mamária 
popular só conserva o nome de Branca Dias?" 
Teria influido o inequívoca sonoridade destas palavras: branco 

dias, como fator psicológico? Pergunto eu: reafirmando a impor-
tancio de que se tenha sempre em vista não apenas o identificação 
retrospectivo, mas, também, a própria lendo, em si e por si, como 
um fenômeno, mostrando o sombra destes acontecimentos no es-
pinto popular daquela época. 
Mas qual era a família de Branca Dias? 
Seguiria elo o Feligiao judaico? 
Qual o engenho que lhe pertencia? 
São perguntas que acudirão à mente do leitor e às quais não pos-

so responder. cabalmente. 
Entretanto o curiosidade e interesse que me desperta o assunto, 

obriga-me a encará-lo com afim de convidara quem quer que o 
posso esclarecer, a vir o pt5blico..." 
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PARADOXO: DISCRIMINAÇÃO 

NA COMUNIDADE CIENTÍFICA 

Os comentários reunidos nessa matéria sõo frutos 
dos estudos de Lucia Tosi, nascida em Buenos Aires, 
onde estudou até obter o doutorado na Faculdade de 
Ciências do Universidade Nacional. Hoje: a cien-
tista vive na França onde participa do Grupo 
Latino Americano de Mulheres de Paris, do qual é 
membro fundador. 
Vários estudos têm surgido, nos ultimas anos, com 

relaçõo ao problema do inserçbo da mulher na força 
de trabalho.. Nesse estudo denominado "Criativi-
dade científica da mulher" é analisada o suo par-
ticipoçbo na atividade científica. 
Coincidindo com o ressurgimento do movimento 

feminista nos Estados Unidos da América do Norte, 
uma série de pesquisas e análises foram mostrando 
os diferentes formas de discriminaçbo de que as 
mulheres sbo objeto, por parte da comunidade cien-
tífica. Um dos argumentos mais usados, e que per-
tencem ao senso comum, relegando os mulheres a 
atividades intelectuais secundárias, é que "lhes falta 
capacidade criadora, ou lhes falta o "faísca do 
gênio',. 
Os parques de tais carências sbo anuiiodos em 

ampla literatura, que atribui, geralmente, o causas 
biológicas a presença ou nbo da capacidade cria-
dora. 
Porém, para que se tenha uma análise mais crítica 

dessas afirmações é necessário ou, fundamental 
uma verificaçbo de caráter psicológico, social, cul-
tural e econômico. 

UMA CERTA MANEIRA DE VER A MULHER 

"Vou embora pra Pasórgoda 
Lá sou amigo do Rei 
Lá, tenho a mulher que quero 
Na cama que escolherei". 
A maioria das mulheres mora em "Pasórgadas", 

pelo mundo afora e seu processo de socializoçêo é 
sem duvida prejudicado. Mas, para morar em 
'Pasórgada" é essencial, a decantada feminilidade. 
E disso se incumbe a família, a escola, e a sociedade 
como um todo, como agentes do processo de des-
ligamento feminino como força de trabalho e 
realizadora, tal qual o homem. 
Dois lados, convenientementes forjados através 

dos séculos, sbo bem claros: de um lodo o nobre 
ideal masculino representado pela independência, 
agressividade, competiçbo, inclinaçbo para inovar e 
criar, além do decantado controle emocional. De 
outro lado, encontramos o nobre ideal feminino 
representado pela passividade, falta de agressi-
vidade, ausência de espírito competitivo, dedicoçõo, 
emotividade, intuiçõo (considerado um dos pontos 
mais fortes da mulher e também considerado impor-
tantíssimo na atividade criadora, incluindo a cien-
tífica) e receptividade. Com tais atributos está 
'feito" a mulher. E também destituída dos mecanis-
mos de defesa e resistência que a façam encontrar, 
em si mesma, razões de auto-estimo, passando o 
depender do estima alheio, isto é da "estimo do 
'homem". E mesmo que desenvolvo qualidades de in-
dependêncio, é comum que, prevendo os resultados 
desfavoráveis que sua projeçbo nas atividades in-
telectuais possa acarretar-lhe, o mulher evite o 
exito. Nbo se trota de necessidade de fracasso, mas 
de unia outro necessidade: ode aprovaçbo por parte 
do outro sexo. 
E a deformoçbo do mulher e de seu papel conti-

nuo: 
Se, a mulher deixa de competir no terreno intelec-

tual com intençbo de parecer mais atraente ao 
homem, a sociedade lhe oferece um substituto: "a 
sublimiçio de suas aspirações na maternidade e no 
amor conjugal"; na reaiizoçbo de seu marido e no 

Ciência nõo é coisa poro mulheres: falta-lhes &"fdlc 
do gênio". 

As questões discutidas por Lucia Tosi nio sbo os 
problemas das mulheres suecas ou alembs. Sbo 
problemas dos mulheres latino-americanas, incluindo 
os das brasileiras. 
A área de trabalhos e estudos científicos, na 

Américo Latina, tem seus problemas particulares, pois, 
os equipamentos necessários é pesquisa nôo estbo ao 
alcance dos países pobres. E surge um sério conflito 
entre os cientistas, homens e mulheres destes países: 
o vocação os impele a lutar paro obterem melhores 
equipamentos, mas seus países nbo estbo em con-
dições de oferecê-los. 
Por outro lado, sobem que a pesquisa, por si só, nbo 

resolverá os problemas de suas sociedades, principal-
mente, os referentes é dependência econômica e 
outros males, só encontrados em áreas subdesenvol-
vidos. No entanto, para o verdadeira tronsformaçbo 
social é necessário uma grande dose de criatividade e 
mesmo de imaginaçõo e sendo assim Lucia Tosi pensa 
que a mulher nõo deve ficar de fora. Ela é essencial 
com seus conhecimentos e com sua criatividade. 

sucesso de seus filhos. Com razbo Termon observava 
que "a dedicoçõo exclusiva da mulher aos afazeres 
domésticos, subtrae ès artes e bs ciências uma gran-
de parte dos gênios, que de outra forma, se teriam 
dedicado a elos". 
..."uma beleza que vem da tristeza de se saber 

mulher feito apenas para amor, para sofrer por seu 
amor, e pra ser só perdêo"..." 
Eis aí a "musa inspiradora". A imagem romóntico 

da companheira ideal é um mito que constrói a farsa 
da mulher imóvel na sociedade em que vive e que 
dela espera ou, necessita, mais do que ser uma 
sofredora que vive apenas para cultuar o amor do 
homem. 
Todos os fatores já mencionados condicionam o 

comportamento da mulher e inibem o desenvol-
vimento harmonioso de sua personalidade, impe-
dindo-a de demonstrar disponibilidade e audácia 
como exige a atividade criadora. Mas, a despeito de 
todo um processo que tende adaptar as mulheres ac 
modelo feminino criado e o limitar suas amb.ções, 
muitas delas persistem em levar o cabo uma car-
reira cientifica apesar das grandes dificuldades poro 
penetrar no sistema da comunidade científica, onde 
uma conduto de iniciação, patrocínio e círculos já se 
encontra estruturado (pelos homens). 
A mulher nessa comunidade científica é recebida 

com reservas. "Existe o preconceito e a desconfiança 
quanto 'a solidez de sua vocaçõo". 
Atribuem ao homem exclusivamente o mérito da 

criação, ocorre até mesmo quando a mulher conta 
co m  mais experiência. 
Diante de tal quadro, Lucia Tosi faz algumas af ir-
noções: 
Enquanto as tarefas consideradas "essencialmen-

te femininas continuarem sendo depreciadas, as 
mulheres nbo conseguirêo transpor os obstáculos 
que as entravam em suas carreiras cientificas ou 
qualquer outra atividade criadora. 

-  Enquanto, o sociedade mantiver uma escala de 
valores em que os tarefas masculinas por excelen-
cia, sejam consideradas superiores, e as tarefas 
destinadas ás mulheres,inferiores todas as ativi-
dades em que estas possam notabilizar-se, passará 
o ser desprestigiada. Veja-se o exemplo do prof is-
sbo médico no URSS onde é pouco prestigiada, e nos 
outros poises onde esta  super valorizada: o índice 
de mulheres médicas chega a 75% na URSS. 

- -  A humanidade foi sacudida por,.transformoções 
profundas, mas a servidbo feminino ancestral, per-
sistiu —de forma atenuada -  conservando o "estig-
ma original". 
Sobre o papel"natural" do mulher, Lucia Tosi 

analisa: 
-  "O trabalho doméstico e o cuidado dos crianças 

passaram a ser tidas como uma espécie de "fata-
lidade biológica", embora suas vinculações sejam 
apenas de caráter cultural. Cóm efeito, as duas 
"missões" especificas que o destino biologico impõe 
'a mulher, como aliás o todos os mamíferos, sbo o 
pi-ocrioçbo e o lactóncio. Pode-se argumentar que o 
ser humano é o unico mamífero altamente socia-
lizado e que seu processo de formaçõo exige ex-
trema atençbo e cuidados no primeiro infôncia. 
Apesar que os cuidados da caso nada tenham o ver 
com este delicado processo de formaçbo, esta tarefa 
(doméstica) é tbo vital para a sociedade que deveria 
ocupar o primeiro lugar ou um dos primeiros lugares 
na escalo de valores da humanidade. 

-  Só os pr prias mulheres podem mudar o 
processo. A iniciativa deve ser tomada por aqueles 
que acumulam o trabalho profissional com o tra-
balho doméstico. 

-  È necessário que se analise e se estimule a for-
mo de aproveitar o potencial criador feminino que é 
sistematicamente sufocado. 
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QUESTÃO S 0 DE PESO E DE MEDIDA 

PÉ DE PLANTA 
O 
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• Sou roceira, nio sei lê nem es-
crevê e quem tó escrevendo pró 
mim é a report i que veio conversá 
cumigo. Quero que ela escreva 
tudo bem direito porque se ela mi 
enganó Deus castiga ela". 
Só quero pedir para as auto-

ridades para nZio enganar a nós 
que trabalhamos na roça, plan-
tamos e colhemos café, algodão, 
arroz, feijão, mais o café e, o al-
godão que nesse sul tem de perder 
de vista, e mais coisas que a gente 
nunca mais vê depois que colhe, 
porque os caminhZes levam tudo 
pra tZio longe que a gente num 
sabe que é que é feito. 

Quero que a reporter diga para 
as autoridades que depois que eu 
vim de Minas, no caminhão do Seu 
Alonso,  a minha  vida  piorou 
muito. Piorou ainda mais. Hoje, só 
faço trabalhar, quando tem tra-
balho. E no tenho mais nem o 
vestido de ir a missa. Só tenho 
farrapo e aqui 'quem tem cabedal, 
comenta dos outros e sZio capazes 
de nem deixar a gente entrar na 
igreja. 
Eu quero que o jornal fale para 

todo mundo lá de Minas, das 
Alagoas, de Pernambuco, e de 
outras terras das gentes des-
graçadas que estbo aqui que nem 

nós, para nio cair na conversa que 
aqui no sul é a terra da bonança, 
que chove dinheiro do céu e que 
tem tanta criação que os capados 
entram pela porta da cozinha. 
Quero que o jornal diga para 

eles que é melhor ser pobre na 
terra da gente, pobre respeitado 
que ganha bom dia das pessoas, 
porque aqui a gente é chamada de 
vagabundo e anda sem destino 
com a mala na cabeça, indo de 
uma fazenda para outra, "caçan-
do'  trabalho ou, em cima dos 
caminhbes que levam -o pessoal 
que nem "gado animal". 
E depois de tudo, ainda dó um 

tempo ruim, queima tudo, os fa-
zendeiros mandam todo mundo 
embora, até família colona que 
ainda restava... 
Maria  Feliciano,  mineira,  32 

anos, de passagem pelo centro da 
cidade de Londrina, Paraná em 
agosto de 1975. 

Mandaremos o Brasil Mulher 
ao Presidente Geisel, D. Maria 
Feliciano. Se ele nbo tomar pro-
vidências nós vamos fazer um 
pouquinho do que a senhora pede: 
vamos espalhar por aí o seu re-
cado. Dizem que mulher sabe 
falar, entbo nós vamos falar muito, 
usar a boa fama para o que vale a 
pena ser esclarecido. 
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BRASIL/CORREIO   
Queridas  campa-

cheiras do Jornal Brasil 
Mulher.  Sou  decidi-
damente  feminista  e 
venho cumprimentar o 
trabalho que vocês 
começam. Saibam que 
rãs vamos passar a 
oerna nos homens. E 
além do mais eles são 
covardes e incoj,esentes 
refugiam-se  num 
'remendo mochi  o e 
num egoismo maior 
ainda. A nossa classe 
vai tomar as rédeas do 
mundo porque o mundo 
dirigido pelos homens 
está em absoluta de-
cadência.  Quero fe 
-itar toda a equipe do 
Brasil Mulher e colocar 
me ô disposição. 

Armando Lufiti 
Guanabara. 

Obrigada pelo voto 
de confiança. Nosso 
negócio não é assumir o 
lugar dos homens, nem 
tampouco fazer  con-
corrência, nem tam-
pouco conquistar,  o 
poder para sermos 
unicas, invertendo o in-
comodo jogo que ocorre 
entre homens e mu-
lheres. Se concordo 
conosco escreve, Se não 
concorda, escrevo tom-
bem. 

Brasil Mulher: Sou do 
empo que tomate era 
egume, embora ele 
tenha  sido  sempre 
tru to Mas, não  era 
omum nem conhecido 
tomo fruto, e o máxima 
de  frutos  que com-
ooreciam nas  saladas 
oram a maçã, o aba-
)(j banana etc. 
Agora.  vejo só  o 

toma te virou fruto mar 
não foi porque alguem 
nventou e jogou-o na 
modo. É porque ele está 
custando 6 cruzeiros o 
quilo. Mais ou menos 
como  as ameixas  o 
outras 
D de  :-o:J  ,Ab ','nuda 
Paranc 

Falou pouco e falou 
bem O. de Casa Abis-
mada. Que tal deixar-
mos de  comprar to-
mates e passarmos a 
cultiva-los em pequenos 
canteiros  domésticos? 
Não é muito dificil. Para 
um molhinho modesto 
da até pró plantar em 
canteiros de aparta-
mento.  No  próximo 
numero daremos uma 
matéria sobre o assunto 
que está incomodando 
muita gente. 

Escrevo , 

Mulher porque es' 
muito dificil de conver 
,ar com  as pessoas 
obre  certas preocu 
,0çõe5  que a gente 
.cve Meu problema e 
om os meus dois filhos 
e 17 e de 19 anos. Eles 

c: ere m  saber de 

estudar e não  acre-
ditam em Universidade. 
Dizem que atualmente 
quem quizer saber das 
coisas tem que se virar 
sozinho. Eu não entendo 
nada. Sou normalista, 
tenho 42 anos, meu 
marido é médico e eu 
sempre soube que paro 
saber, tinha-se que ir b 
Universidade e tam-
bém, que o diploma é o 
único caminho para ser 
alguma coisa no vida. 
Vocês  conhecem  o 
problema? 
Feudo Souza - Minas 
Gerais. 

Pois é O Felicia. Os 
tempos  mudam e a 
sociedade também. O 
dificil é aceitar as novas 
idéias. Pelo q'e nós 
sabemos um grande 
numero de idéias vão 
pouco a pouco dando 
novos rumos para a 
humanidade,  a partir 
das  verdades  que a 
juventude esfrega nos 
narizes dos "grandes 
Sejamos pacientes, mas 
conosco.  D  Felicia. 
Aconselhamos que leia 
dois livros miudinhos 
paro entender melhor 
os seus rapazes. Os dois 

são do brasileiro Lauro 
de  Oliveira Lima. O 
primeiro "MutaÇoes em 
Educação segundo Mc 
Luham", e o segundo "O 
enfant Sauvage de lllch 
numa Sociedade  sem 
Escolas". Os dois são da 
Editora Vozes. 

Ter um jornal para 
mandar cartas e fazer 
denúncias não é nada 
de novo. Eu quero ver é 
vocês  liderarem  uma 
campanha para que os 
homens entendam que 
é preciso dividir o 
trabalho doméstico com 

os muffieres que tra-
balham fora e contri-
buem com. a metade do 
orçameto. 
Não  seria  possível 

orientar os  homens 
para escolas de eco-
nomia doméstica? As-
sim acabava com o ar-
gumento que não fazem 
porque não sabem. - 

Fernanda Exausta, São 
Paulo. 
Fernanda,  tome 

primeiro um banho de 
água e sal e, enquanto 
isso, reflita que apenas 
protestar não dó resul-
tado. Não xingue muito. 

Sente com seu marido 
numa mesa de bar e 
diga-lhe que os seres 
humanos  possuem 
direitos, e capacidades 
fisicas limitadas. Tente 
fazer um tratado ba-
seado no que poderia 
ser melhor. Se ele não 
entender,  entre  em 
greve. O tipo de greve 
fica a seu cargo es-
colher. Campanha não é 
possível, o que  po-
demos é realizar uma 
matéria sobre o assunto. 

Tenho  18  anos  e 
quero ser atriz. Pode 
ser de cinema de Tv ou 
de teatro. Gosto mesmo 
é de teatro. Danço, can-
to, represento, mas ain-
da não tive coragem 
de mostrar o que eu 
faço.  Não quero ser 
professora e estou no 
3 0  ano Normal. Estou 
indecisa  porque  meu 
tio, de 60 anos, diz que 
ser atriz é o mesma 
coisa que ser prostituta, 
e os meus pais dizem 
que não dó dinheiro 
para viver, que artista 
morre de fome, e que 
eu vou acabar na "vida 
fácil". Tenho tanta von-
tade que duvido que is-
to seja verdade. 
O Brasil  Mulher 

poderia me dar uma 
orientação? 
Maria Angelica -  

Rio Grande do Sul 

O que seu tio diz nun-
ca foi verdade e o que 
seus pois dizem é par-
cialmente verdade. Mas 
dinheiro dificil não é ar-
gumento  suficiente 
para modificar o von-
tade que você parece 
ter. Só para que você 
fique mais segura, no 
século XVI,  o mais 
famosa atriz da França 
chamava-se  "Marie 
Desmores", e adotava 
rio  palco o nome de 
Campmeslé. Foi moça 
educada por mãe se-
vera e pelo pai co-
brador da propriedade 
da Normandia.  Outra 
corajosa foi a primeira 
atriz alemã Frederika 
Carolina Neuber que, 
antes de ser atriz, foi 
casada com um pastor 
de quem ficou viúva. E 
naqueles ,tempos os ar-
tistas eram  "saltiban-
cos"! Até que as coisas 
entre nós melhoraram 
um pouquinho, depois 
que foi suspensa a car-
teiro de identificação 
policial para as atrizes 
brasileiras! 
Hoje, o que precisa 

não é coragem, é muito 
estudo para se impor 
como artista de valor. 

Sua  corres ponde ncia 
deve ser enviada para 
Caixa Postal 1411 -  

CEP 86100 -  Londrina-
Paraná, em nome do 
Jornal Brasil Mulher -  

Correio. 
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